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Número suelto, j> céntimos

S u c in ta m e n te  h em o s co m en tad o  el l a 
m e n ta b le  caso  o c u rrid o  en  e l H o sp ita l 
d e  S a n  J u a n  de D k s  e l v ie rn e s  ú ltim o , 
c e n su ra n d o  q u e  a lg u n o s  en fe rm o s se  r e  
t i r a s e n  del benéfico  e s ta b le c im ie n to  sin 
r e c ib i r  a s is te n c ia  f a c u l ta t iv a ,  p o r  f a l ta  
d e  algodón  o de eelo  en  el p e rso n a l, y 
so lic itan d o  q u e  se  e x ig ie se n  x esp o n sa ; 
b íü d a d e s . N u estro  d e b e r  de p e r io d is ta s  
im p a r  c ía le s  y  ju s ta s  q u ed ó  cum plido : 
p e ro  son ta n ta s  la s  q u e ja s  q u e  ha3 ta  
n o so tro s  l le g a n  de la s  de fic ien c ias  qu 
se  n o ta n  e n  los se rv ic io s  benéficos p ro 
v in c ia le s , ' q u e  nos v em o s ob ligados 
t r a t a r  d a  ese y  o tro s  a su n to s  con  m a y e -  
a m p litu d , en  b ie n  d e  lo s - in fe lic e s  que 
tu v ie ro n  l a  d e s g ra c ia  de a c o g e rse  a  la  
c a r id a d  oficial.

L a  d e n u n c ia  de la  f a l ta  d e  a lgodón

él, q u e  p a c ie n te m e n te  h a  to le ra d o  años 
y  añoE h u m illa c io n e s  y  b a je z a s , d e  a l 
gunos en g re íd o s , q u e  q u is ie ro n  te n e r lo  
s ie m p re  en  l a  h u m illa c ió n , s in  m á s  m o 
tiv o s q u e  le s  m é rito s  y  e l v a lim ie n to  del 
señ o r R ey es , m u ch o  m a y o re s  q u e  los d9 
us  d e tra c to re s , los euale3  no c u e n ta n , 

con o tro s, m á s  q u e  h a b e r le s  sonre ído  
i a  fo r tu iia ;  é l, q u e  h a  e sc r ito  o b ra s  l le 
c a s  d e  c ie n c ia  y  e ru d ic ió n , com o su 
G ra m á tic a  la t in a  ra zo n a d a , s t r H isto ria  
U niversa l, su  E xposic ió n  de E vangelios  
y  o tra9 . re v e la n d o  en  to d as su  g ra n d ís i 
m a  e u i iu r a  y  e ru d ic ió n  p ro fu n d a ; e l 
s im p á tic o  D . J e s ú s  R ey es , en  u n a  p a la 
b ra ,  q u e  es u n a  g lo r ia  d e l S e m in a rio  de 
G ra n a d a .

R e c íb a  n u e s tra  e n h o ra b u e n a  e l nuevo

tu ra lm e n te , com o consum ido  p o r  la s  f á 
b r ic a s  e l  a lg o d ó n  im p o rta d o  y  no r e e x 
p o rta d o , l le g a m o s  -com o r e s u l ta n te  a  
un  a u m e n to  e fe c tiv o  d e  3.935.340 k ilo 
g ra m o s  en  l a  fa b r ic a c ió n , re sp e c to  de 
la  m e d ia  d e l q u in q u e n io  a n te r io r .  - 

Todo esto  q u ie re  d e c ir  q u e  l a  in d u s 
t r ia  a lg o d o n e ra  tie n d e  a  a l im e n ta r  c a d a  
v e z  m en o s l a  e x p o r ta c ió n , y  o u e , sin  
e m b a rg o  desd3  e l p u n to  d e  v is ta  abso- 
l u t i  6 sa  in d u s tr ia  no d ism in u y e  sino  que 
a u m e n ta , l ig e r a  p e ro  sen s ib le m e n te .

E s te  d o b le  h ec h o  e s  c o n se c u e n c ia  ló 
g ie a  de o tro s  des: e l p ro tecc io n ism o  
a d u a n e ro  y  e l q u e  e l  á r e a  d e  e s te  p ro 
tecc io n ism o  no  a b a r q u e  a p e n a s  dom i 
n ica  co lo n ia les , re d u c ié n d o se  a  poco 
m ás  q u e  los l im ite s  d e l re in o . Y  como

C h a n tre , y  e le v a d o  a  ta n  a l t a  d ig n id a d ,S e n  E s p a ñ a  e l lib re c a m b ísm o  so la m e n te

nos la  h izo  u n a  p e rso n a  b a s ta n te  cono 
c id a  e n  G ra n a d a , h iendo  d3 a d m ira r  la 
c -x treñ eza  q u e  a i  p re s id e n te  d e  l a  Di 
p u ta e ió a  cau só  n u e s tra  in fo rm ac ió n , 
cu an d o  ©n re a lid a d  deb ió  e s ta r  e n te r a  
do dG lo su ced id o  y  d e  la s  c a u sa s , a  m e 
n os qu8  los e s ta b le c im ie n to s  benéficos 
s e  h a y a n  co n v e rtid o  en  m o ro n d a n g a  de 
negroB, e n  v e rd a d e ro s  c e n tro s  a n á r q u i 
cos, d o n d e  c a d a  c u a l  h a c e  lo  q u e  a  b ien  
tie n e , im p o rtá n d o le s  u a  m ito  a u to r id a  
d es  y  je fes.

¿Ñ o h a y  v is ita d o r  e n  e l H o sp ita l de 
S an  J u a n  d e  D ios; no h a y  m éd icos; no 
h a y  d ire c to r  y  e m p lead o s  su b a lte rn o s?  
¿Cóm o c a lla ro n  todos a  la  p re s id e n c ia  
c e  l a  D ip u ta c ió n  la . c a re n c ia  d e l p ro  
d u c to  re fe rid o  y  q u a  les en fe rm o s se  
fu e ro n  s in  c u ra r?  ¿Q ué ré g im e n  se s i 
g u a  e n  el H o sp ita l  de S an  J  u a n  d e  D ios 
q u e  d a  lu g a r  a  q u e  se  r e g is tr e n  h echos 
t a n  escan d a lo so s?  ¿P o r q u é  s e 'to le r a n  
in d isc ip lin a s  d e  e s a  c lase?  ¿Q ué co n fian 
z a  h a  ¿8  m e re c e r  a l  p ú b lico  u n a  c a sa  
tí.6 B en eficen c ia  d o n d e  a l  p a re c e r  se  d e s 
co n o ce  é l p rin c ip io  d6  au to rid a d ?  ¿Cóm a 
h a n  de e s t a r lo s  e n fe rm o s  c o n v e n ie n te 
m e n te  a ten d id o s, si e l  d e s b a ra ju s te -e s  
l a  n o rm a  de co nducta?

R e su lte  lo q u e  q u ie r a  d e  la s  a v e r ig u a  
c lo n es q u e  p a r a  c o m p ro b a r la  d e n u n c ia  
h a c e  don  S a n tia g o  O liv e ra s , es in n e g a 
b le  q u e  a leg án d o se  f a l t a  d e  a lg o d ó n , el 
v ie rn e s  q u e d a ro n  en fe rm o s s in  c u r a r  y  
d e  e llo  no  sa  le  dió con o c im ien to , incu- 
rriénde-se  e n  g r a v e s  f a l ta s  d e l d e b e r  y  
á s  re sp e to , a d e m á s  d e  in fe r irs e  tre m e n 
d a  o fen sa  a  los p r in c ip ie s  h u m a n ita r io s .

T u v o  f a m a  el Hospit& Lde S an  J u a n  a s  
.D lcs, de s e r  uno  d e  lo s  _esj&h.iccím*egtcs 

a  loa acog idos; p e ro  
h a  c a m b ia d o  d e  t a l  m a n e ra , q u e  y a  no 
e s  n í su so m b ra , a  ju z g a r  p o r  lo q u e  nos 
fa é  p osib le  o ir  e a  v a r ía s  ocasio n es a  en 
fe rm o s  q u e  lo a b a n d o n a ro n , p o r  no po- 
a e r  so p o r ta r  los a lim en to s , q u e  a s?g u  
r a ro n  se  su m in is tra n  en  m a lís im a s  c o n 
d ic io n es.

q u e  s e p a  m a n te n e r  á  r a y a  a  su s  In ju s 
tos d e tra c to re s . R e c ib a  n u e s tra  e n h o ra  
b u e n a  e l C ab ildo  C a te d ra l, q u e  y a  c u e n  
t a  e n t r e  su s  m iem b ro s  a  t a n  e g re g io  s a 
ce rd o te .

R e c íb a la ; en  p r im e r  lu g a r ,  n u e s tro  
v e n e ra b le  P re la d o , q u e  h a  sab id o  v in 
d ic a r  u n a  h o n ra  y  r e p a r a r  u n a  in ju s t i
c ia , d a l a s  v a r ia s  que*se co m etie ro n  a n 
te s  d e  su  g lo rie  so P o n tificad o .

lo p ro fe sa m o s  u nos c u a n to s  e sp ír itu s  
a is la d a m e n te , p e ro  no f ig u ra  en  e l  p ro  
g ra m a  d e  n in g ú n  p a r tid o , n i a u n  del 
so c ia lis ta , tod o  h a c e  su p o n e r q u e . con 
t in u a rá n  o b ra n d o  la s  m ism a s  c a u sa s  y

C A R I C A T U R A S

p ro d u c ien d o  p o r  lo  ta n to , ios m ism os 
efectos.

¿ E s te  a u m e n to  en  e l consum o d e  a lg o 
dón e la b o ra d o  re sp o n d e  solo a l  in c r e 
m en to  d e  i a  p o b lac ió n ?

D educidos les 255.195 k g . d e  m á s  eD 
lo im p o rta d o , 'e l  eonsum o  de 1913, r e 
p re s e n ta , so b re  l a  m ed ia  d e l q u in q u é  
nio a n te r io r ,  un  a u m e n to  d s l se is  y  m e 
dio p o r  c ien to . E s te  p o r c e n ta je  e s  m uy 
su p e rio r  a l  d e l in c re m e n to  dem ográfico , 
q u e  a p e n a s  r e b a s a  e l  m 6dio pc-r ciento 
a n u a l.

P o r  c o n s ig u ie n te , a d e m á s  d e l a u m e n 
to de p o b lac ió n , fa p a re c e  acu sad o  un 
c ie rto  a u m e n to  en  e l consum o p o r  h a b i 
te n te ,  lo  c u a l e s  in d ic io  d e  u n  c ierto  
m e jo ra m ie n to  g e n e ra l.

Y  e s ta  e s  l a  ú a ie a  red.--xión a lg o  o p ti 
m is ta  q u e  se  d e sp re n d e  d e  la s  c if ra s .

E m il io  H . d e l  V i l la r
Madrid ¡8  Noviembre 18 14

(■Prohibida la reproducción)
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H e  a q u í, se g ú n  su s  te s tim o n ia le s , a l 
g unos m é rito s  l i te ra r io s  y  e e le s iá s tie c s  
de l n u ev o  C h a n tre :  _ .

D os c a rre ra s , la  e c le s iá s tic a  y  l a  c i
v il de F ilo so fía  y  L e tra s .

I r e s  títu lo s  académ icos, e l d o c to rad o  
e n  T eo lo g ía  y  e n  D erech o  C anón ico  y  
la  l ic e n c ia tu ra  en  F ilo so fía  y  L e tra s .

Cinco oposiciones m a y o re s  a p ro b a d a s , 
dos con  lu g a r  en  te rn a ,  y  e l /p r im e r  lu  
g a r , q u a  le  d a b a  d e rech o  a  u n a  can o h - 
g ía  v a c a n te  en  n u e s tra  M e tro p o lita n a , 
en  la s  oposic iones h e c h a s  e n  tiem p o  del 
ú ltim o  v ic a r ia to  c a p itu la r .

D iez  y  se is  añe-s d e  se rv ic io s  e c le s iá s 
ticos, e n  los c a rg o s  de c a p e llá n  de M on
ja s  d e l B e a te r ío  d e l S an tís im o , fa m ilia r  
de l E x em o . S r. D . Jo sé  M oreno M azón 
(q. g . g .) , y  a rc h iv e ro  g e n e ra l  d io ce
sano .

V e in te  añ o s de B enefic iado  de la  C a \ 
te á r a l ,  p r im e ro  con c a rg o  de m a e s tro  j 
de  ce rem o n ias , y  d esp u és d iez  y  ocho) 
añ ee  con  e l d e  p re d ic a c ió n  e n  la  MetrG- ¿ 
p o lita n a .

V e in tin u e v e  añ o s d e  c á te d r a  en  la !
U n iv e rs id a d  P o n tific ia , once  en  L a tín  y  ¡
H u m an id ad es , n u e v e  e n  M eta fís ica  y ;  
n u e v e  en  T eo lo g ía . " - 3

A u to r d e  a lg u n o s  t r a b a jo s  n o t a - a  _ -------
a to a d o  e n  e l Otó

toii5 2  -A m a n o  U n iv e rs a l  de R em a.
A u to r  de c u a tro  lib ro s  m u y  d ifundidos

y media de la madrugada de ayer, a Eduar
do Triguero Campos, de 31 años, y Antonio 
Martínez A lcalá, de 34, los cuales reñían en 
a  Cuesta de San Gregorio.

Al intervenir dicho sereno, les citados in
dividuos se insolentaren, entrando a la ta 
oerna de Puche, Calderería V ieja, donde re 
produjeron la  riña, viéndose precisado el ta- 
bernerro a solicitar el auxilio del guardia 
Martín, pues parece que M artínez Alcalá,

borrica, acompañándole uñ compadre suyo, 
zapatero, con quien tenía resentimientos.

Ambos, estuvieron bebiendo vino en un 
ventorrillo, próx'mo a Güejar Sierra.

E l domingo por la mañana, como el zapa
tero no exp icara satisfactoriamente lo ocu
rrido a su compadre el juez municipal orde
nó la detención de aquél.

Hoy, a las ocho de la mañana, saldrán pa
ra  Güejar S ierra, el médico fárense, señor

Triguero.
E l guardia ccupó al A lcalá el cuchillo y 

condujo a los beligerantes a la  jefatura.
e

Los agentes señores Jiménez Abad y Ló
pez Contreras, auxiliados por I03 vigilantes 
Marín y Campoy, detuvieron anoche a F ran
cisco Márquez Moreno, de 25 años, y Manuel 
Martín Domínguez, de 19, los cuales en com
pleto estado de embriaguez, promovieron na 
fuerte escándalo en el paseo de San Sebas 
tián.

-levaba un cuchillo preparado oara matar al Sánchez Gerona; el practican.e señor Mo.inz 
- -  * de Haro, y e! alguacil Baltasar Garcia(repre-

sentando al juzgado del Campillo), con obje
to de hacer la autopsia al cadáver del des
graciado peatón.
i r,ora I— —t—i——a*-~* — ll— 1

La Exposición de Panamá
L a  L e g a c ió n  de P a n a m á  en  Madrid, 

c o m u n ica  lo s ig u ie n te  a l  Consulado de 
la  c i ta d a  re p ú b lic a  en  G ranada :

Q ue el G obierno  de este  Reino por 
R e a l o rd en  de 9 del a c tu a l, h a  autoriza
do a l  C om isario  R eg io  de E sp añ a  en Pa
n a m á  p a r a  q u e  tom 3 posesión del terre
no G freeido, y  p a r a  q u e  proceda a le
v a n ta r  in m ed ia tam en te , e l Palacio  da 
C a rá c te r  p e rm a n e n te  q ú e  h a  de recoger 
la  m u e s tra  e sp añ o la .

A yer, a las dos de la  tarde, riñeron en el 
Paseo dé los Tristes, Francisco R ega To
rres, de 37 años, aguador, y Antonio Ruíz 
Alcalde, de 31, también aguador, ocasionan-* 
io el primero al segundo, con una navaja, 
una herida de pronóstico reservado, en la ca
beza, qae le faé curada en el hospital de San 
Jnáñ de Dios.

E l agresor fné detenido por el músico del 
regimiento de Córdoba Evaristo Plaza y I03 
guardias de seguridad Domingo Delgado y 
Manuel Campos.

Él águila prusiana .—mínimo, hermana, que yo te prestaré aliento. 
E l águila austro-húngara .—Más que alientos me hacen falta plu

mas.. Ya ves cómo me ha dejado el oso, y  el invierno llega.
(Del Daily Graphic);

j u n t a m i e n t o
Ordenas

f ¿ i f / aacTdo' n F e d e ric o  G u tié r re z , sa  reu n ió

en  E s p a ñ a  y  e n  A m é ric a , con  seg u n d a s  
ed ic iones, G ra m á tic a  la t in a  elem enta l 
ra zonada , E xposic ió n  del S a n to  E vange  
lio  y  P redicación  a b rev iada  de H o m ilía s , 
H isto ria  de la  F iloso fía  y  le rm in o lo g ia  
Filosófica, H is to r ia  U niversa l Contempo-

dero, p a r a  q u e  su sp e n d a  la s  o b ra s  que 
e n  d icho  c a rm e n  r e a l iz a ,  y  p re se n té  el 
p la n o  d e  la s  m ism as.

T a m b ié n  se  h a  o rd en ad o  a l  so b re s ta n 
te , la  e jecu c ió n  d e  la s  o b ra s  sig u ien tes:

R e p a ra c ió n  d e l p r in c ip a l  de a g u a s  ds 
la  c a s a  A y u n ta m ie n to ,* e n  e l t ra y e c to  
co m p ren d id o  e n tre  l a  p u e r ta  de los ca  

’ r ro s  y  la  c a s a  n ú m e ro  12 de l a  c a lle  Es-_____ ra n ea  basta  el 1911 ,p u b lic a c ió n  de o b r a s ____c
U n a  q u e re lla  n os v a lió  h a c e rn o s  eco f q u e  se  c o m p u ta n  6n  e l ed ic to  co n co rd ad o  cu do del C a rm en .

Y  c o n stru cc ió n  de u nd e  i a  fo rm a  e n  q u e  se  s e rv ia  la  le c h e , |  de  1903, com o tra b a jo s  e sp e c ia le s  p a r a  
q u e re l la  q u e  no" p ro sp e ró , deb ido  a  la  l i a  opción  de D ig n id a d e s  en  C a te d ra l, 
recc icud  d e  lo s  tr ib u n a le s  de ju s tic ia .
A h o ra , s e g ú n  nos d icen , la s  e x tra lím i-  
Eacíon89 h a n  a u m e n ta d o  e n  todos loa 
ó rd e n e s , h a s ta  r e g is t r a r s e  e l caso  in a u 
d ito  a  q u e  a n te r io rm e n te  a lu d im o s. ¿Es 
p o sib le  e s to  en  u n a  c iu d a d  d e  l a  im p o r
ta n c ia  de G ra n a d a .

L os re c ie n te s  e scán d a lo s  d s l H ospicio , 
d e te rm in a ro n  q u e  in te rv in ie s e  el m in is 
t ro  d e  l a  G o b e rn ac ió n , lo g ran d o  q u e  se  
n o rm a liz a se n  u n  poco los se rv ic io s  en  
e l  c a s e ró n  de la  c a lle  R e a l d e  C a r tu ja  y  
q u e  ae im p u sie sen  c o rre c tiv o s . C reyóse  
q u e  s e r v i r ía  d e  e sc a rm ie n to ; m á s  n c  h a  
sid o  a s í. Los fu n c io n a rio s  y  a b a s te c e 
d o re s  d s  l a  D ip u ta c ió n  c a re c e n  de m ie 
do , so n  m u y  v a lie n te s  y  n a d a  le s  a r r e 
d r a .  S e  c re c e n  a n te  e l c a s tig o .

Y  com o ta l  e s ta d o  d s  co sas , es in to le 
r a b le ,  n e c e sa r io  s e r á  e m p re n d e r  u n a  
e n é rg ic a  y  te n a z  c a m p a ñ a  h a s ta  co n se 
g u ir  q u e  a c a b e n  los ab u so s e n  los e s ta 
b le c im ie n to s  d e  l a  B en eficen c ia  p ro v in 
c ia l , lu c h a n d o  p o rq u e  b r ille  la  c a r id a d  
? n  los m ism os y  l a  h o n ra d e z  y  l a  a c t i 
v id a d  r e s m p la e e n  a  la  m anga  ancha  y  
a l  desv ío .

L a  D ip u ta c ió n  d e  G ra n a d a  h á lla se  
m a l  c o n c e p tu a d a  p o r  la s  d e m a s ía s  y  
a b a n d o n o s  q u e  e c n  f re c u e n c ia  se  d e s c u 
b re n  en  lo s  h o sp ita le s  y  a s ilo s  a  su c a r 
go , a m e n  d e  o tro s  g ra n d e s  p e c a d a s  qúe 
no  3on d e l caso . ¿ S e g u irá  p e rm itién d o se  
©i d e sb a ra ju s te ?  ¿ i  no se  e n m ien d a  y  los 
A y u n ta m ie n to s  se  n e g a se n  a  s a tis fa c e r  
e l  c o n tin g e n te , h a b r ía  q u e  d a r le s  la  r a 
zón . ¿ P o r  q u é  sa  h a  d a  e s t r u ja r  a  la s  
c o rp o ra c io n e s  m u n ic ip a le s  p a r a  c o n 
v e r t i r  lo  q u e  S3 re c a u d a  en  bo tín  de 
g u e r r a ?  *-N

*&***'*

c u ita d  de M ed ic ina , a co n se ja n d o  a  los 
e s tu d ia n te s  q u e  d e p u s ie ra n  su  a c titu d .

A  la s  doce se  d iso lv ie ro n  los últimoB 
g ru p o s .

m u ro  de cinco

JUSTO K0MBSA1 IEHT0
S u  S a n tid a d  h a  nom bra-do D ig n id ad  

d e  C h a n tr e  d e  n u e s tr a  M e tro p o lita n a , a l 
G eneñe iad fi d e  l a  m ism a , D r. D . J e s ú s  
M a r ía  R ey es  R a íz .

L a  ju s t ic ia  de e s te  n o m b ra m ie n to  h a  
sido  re c o n o c id a  p o r  ia  op in ió n  en  g e n e  
r a l ,  y  s o b re  todo  p o r  e l c le ro , q u e  cod 
e s t e  m o tiv o , nú c e s a  da t r ib u ta r  svnee  
r a s  a ia b a n z s s  a  n u e s tro  v e n e ra b le  y 
ío n d a d c sG  P re la d o , a  c u y a  in flu en c ia  
a e  4 e b e  m u y  p r in c ip a lm e n te  d ich o  ncm  
.b ram ien to .

H o ra  e r a  y a  d e  q a e  se  le v a n ta s e  de 
s a  in ju s ta  p o s te rg a c ió n , e l ersaifce, ei 
■caite, e l m odesto  s a c e rd o te  ¿ o c  J e sú s

Del mundo y del hombre
La estadística del co
mercio exterior y  la 
industria algodonera

¿Q ué nos diC8 n u e s tra  e s ta d ís tic a  d e l 
co m erc io  e x te r io r  so b re  e l im p o r ta n tí  
sim o  p ro b le m a  a lg odonero?

C o m p aran d o  su s  c if ra s  de 1913 con  la s  
d e l q u in q u en io  a n te r io r  re s u lta  lo sí-’ 
g u íe n te :

E n  e l q u in q u e n io  1808 1912 se  im p o r
ta ro n , como té rm in o  m edio  a n u a l:

997.476 k iló g ra m o s  de te jid o s de a lg o 
dón.

'84.291.588 k iló g ra m o s  de algodón  en 
r a m a .

257.927 k iló g ra m o s  de a lgodón h ilado .
T o ta l: 85.546.991 k iló g ra m o s  d e  a lg o 

dón  im p o rta d o , ia  m a y o r  p a r te  s in  e la 
bo ra? .

E x p o rta m o s: 7.035.521 k iló g ra m o s  da 
a lg o d ó n  e la b o ra d o .

L uego  consum im os l a  d ife re n c ia , o 
seaD: 78.511 470 k ilo g ram o s.

E n  1913 la s  c if ra s  c e  im p o rta c ió n  h a n  
sido:
. 1.252.671 k iló g ra m o s  de te jidos.

88.256.204 k ilo g ra m o s  d e  a lg ó n  en  
r a m a .

278.651 lcilógi-amoe de R igodón h ilad o .
T o ta l: 89.787.526 k iló g ra m o s  de a lg o 

dón  im p o rtad o .
L a  e x p o rta c ió n  fa é  de 5.985.783 k iló- 

g ra m e s  d e  algodón  e lab o rad o ,
L a  d ife re n c ia  o consum o r e s u l ta  p u es 

de; 83 SOI.743 k iló g ra m o s .
P re sc in d ie n d o  d e  c o n s id e rac ió n  a p a r 

te  sofera e l h ilad o , q u e  p o r su  c if ra  casi 
ig u a l ’y  en  p ro p o rc i^ a  m u y  p e q u e ñ a , no 
nos in te re s a , r e s a l ta n  a l  e o m g a rá r  la s  
c if ra s  de 1913 con  la s  m e d ia s  d e l q u in 
q u en io  a n te r io r ,  e s ta s  d ife re n c ia s : 
fc’L a  im p o rta c ió n  de a lg o d ó n  e la b o ra d o  
h a  a u m e n ta d o  e n  k ilo g ram o s.

L a  e x p o rta c ió n  d e  a lg o d ó n  6ÍüboraiIp 
h a  d ism inu ido  e n  1 049.738 k ilo g ram o s. 
‘ § :n e m b a rg o , e n  oposic ión  a  e i ta s  des 
c if ra s  n e g a tiv a s , a p s r e e e  u n a  re s u l ta n 
te  p o s itiv a : e l eonsum o h a  au m e n ta d o  
e c  5 290,273 k ilo g ra m o s .

Com o p a r te  d e  eEte a u m e n to  d e  con
sum o ge h a  h ech o  a  c o s ía  d e l de l a  im 
p o rta c ió n  d e  a lg o d ó n  e la b o ra d o , y  a 
c o s ta  dé la  m e n g u a  en  l a  e x p o rta c ió n  
d e  n u e s tro s  p ro d u c to s  fa b r ile s , h a b rá

m e tro s , en  e l s itio  donde e x ;s te  la  q u ie 
b r a  d e  l a  a c e q u ia  d e l -Cadí, ju n to  a l 
«C& rm sn de A ran ju ez» .

Comisiones
H o y  c e le b ra rá n  sesión  la s  com isiones 

de F o m en to , S a n id a d  y  A b asto s .
Quintas

E n  e l n eg o c iad o  d e  Q u in ta s  d e l A y u n 
ta m ie n to  se  so líc ita  l a  p re se n ta c ió n  dé 
A nton io  M endoza Ruiz.'

Obras municipales
P e rso n a l in v e rtid o  en  la s  o b ra s  m u n i

c ip a le s  en  e l  d ía  de a y e r :
L im p ia  de h iju e la s , 14; cuido y  lim p ia  

de ja rd in e s , ta p a d o  de h oyos y  lim p ie z a , 
1S2; d e sv iac ió n  de l a  c a r r e te r a  d e  B a i
ló n  á  M álaga^ 9'; c o n s tru ir  d a r ro  A v e 
n id a  A lfonso X I I I ,  5S; ad o q u in ad o  y  
a c e ra  iz a u ie rd a  c a lle  E scu d o  d e l C a r
m en , 13'; " re p a ra s  m u ro s y  te ch o s  In s ti
tu to  de v a c u n a c ió n , 6; r e p a r a r  q u ie b ra  
a c e q u ia  C ad i en  el C a rm en  d e  A ra n  ju ez , 
4; to ta l, 285.

a y e r  e l  C onsejo  u n iv e rs ita r io , e o n o b je  
to  da c a m b ia r  im p res io n es  so b re  e l con 
flic tc  e sc o la r .

D e sp u é s  de la r g a  y  d is c u tid a  d e líb e  
ra c ió n , se  ad o p tó  e l s ig u ie n te  acu e rd o : 
«El C onsejo  u n iv e rs ita r io  h a  aco rd ad o  
en  sesió n  d e  6 s ta  ta rd e ,  p o r  u n a n im i 
d a d , f o rm a r  e x p e d ie n te  a  le s  a lum nos 
q u e  e n  la  m añ a 'n a  d e  h o y  h a n  eoaccío  
¿ a d o  a  su s  co m p añ e ro s , im p id ién d o les  
e n t r a r  en  c la se , y  p ro m o v ien d o  d is tu r-  

¡ bios e n  le s  e s ta b le c im ie n to s  d o cen tes , a  
í c u y o - f ía  e s tá n  c itad o s  p a r a  d e c la ra r  
j los a lu m n o s  d e l co m ité  de la  F e d e ra c ió n  

esco la r.»

VÁ'RiQS 5 U S E 5 0 S
El vigilante M artínez Menoyo, condujo an

teanoche a la jefatura  de vigilancia, a Luis 
Vallos Ballesteros, de 25 años, y Agustín 
Prados H uertas, de 35.

Estos individuos, en unión de otro conoci
do por Maldonada, conductor de cadáveres, 
intentaron acometer y a trácar a don José 
Díaz Palom ares, hecho que no consumaron 
por la  oportuna intervención áé\ citado vigi
lante. S

Los vigilantes señores Campoy y Marín, 
detuvieron anteayer a Nicolá. Jiménez Ve- 
lázquez (a) Carrulq. el cual, en la plasa de 
los Lobos, promovió un fuerte escándalo.

Dicho individuo es> conocido como ratero.

Anteayer falleció en esta ciudad e! Ilustrado 
secretario judicial, jfccto al juzgado de’- Campi 
lio. don Antonio Castro Adame, persona que 
gozaba de gran prestigio entre sus compañeros, 
por su cabiUerosided.

El señor Castro fué un hombre laborioso, fiil 
cumplidor de su deber, que contó siempre con 
la confianza de sus jefes y con el «precio de sus 
subordinados.

Ayer tarde, a las tres, se verificó el entierro 
del cadáver.

Llevaban las cintas que pendían del féretro, 
los secretarios judiciales don Aure’.isno Guglie 
ri, don Félix Rodríguez Bueno, don Diego A r
tacho y don José Villosiaáa.

Presidían el duelo, el presidente déla  Au 
díencía; don Manuci Velasco y Yergt!; el magis
trado don José TelleUai; los jueces de instruc
ción del Gamp lio y Salvador, don Eugenio 
Tríbsldos y don Rafael Luque, y don Fernando 
Rsmiréz. sobrino político del finado.

Asistieron al acto numerosas personas de to 
dts las c'ases sociales.

Reciba la desconsolada familia del finado el 
tettimonio de Ruestro-seatimi.ento-p”* -**a se.n^ 
si&Te persn&z. - - v-_

S
Ha fallecido 12 ilustrisíms señora doña Auro

ra Fonseca López, viuda de Andrade, respeta
ble dama que se distinguió por sus hermosos 
sentimientos humanitarios y excelsas virtudes.

Fué ia finada un dechado de bondad, ccmp:z- 
ciase en practicar el bien e inspiró todos sus ac
tos en los más sanos principios.

Ayer, a las dos y media de la tarde, faé con
ducido el cadáver al cementerio.

Presidieron el acto, el director espiritual de 1* 
fina<¿2 R. P. Esteban Azcona, agustino; el se
cretario general de! Consejo diocesano, don 
Frsncisco Fonseca y Anérade; el ingeniero di
rector del Servicio de Avance Catastral, don 
Juan Cogollos; den Ramón Manzanares, ír.ge 
niero del referido servicio, y don Miguel Rubio, 
per la familia.

En el duelo figuraban numerosas representa
ciones de todas fas clases sociales.

Nos asociamos al sentimiento que ha produ 
c'do en Granada la deigracia y enviamos nues
tro  pésame z ia atribu ada familia de la finada,

Nurstro buen amigo den Abelardo López de 
I* O y su señora doña María Mira Díaz, han 
tenido la desgracia de ver morir a su precioso 
hijo Jcsé Mar.uíl, «¡He de 22  meses de edad, 
que era el encanto del hogar.

Acompañamos a ¡os desconsolados padres en 
el justo dolor que íes embarga.

LOS EXPLORADORES
E s ta  noche , a  la s  n u ev e , se  celebrará 

en  e l C e n tro  d e  G ra c ia  la  reunión  acos
tu m b ra d a , e s tan d o  en c a rg a d o  da laecte- 
cación in te lec tu a l don B e rn ab é  Dorron- 
soro , d ecan o  dé l a  F a c u lta d  de Farm a
c ia ; d e  l a  educación m ora l e l señor Ló
p ez  D ó rig a  y  d e  l a  educación física  los 
s e ñ o re s  in s tru c to re s , 

i  L a  e n tr a d a  es l ib r e .

A l g a z a r a  e s t u d i a n t i l  |

lev es; é!, queden honrosas y  eéiabréS que restar Iúb calidades repressntivaa - des Conceptee, dfelíot&l ae cin
co millones y ...  ,

__________ _ r _______________ „ ______  R estan d o , a s í, de  la  u l t im a  c a n tid a d
de.laíterea elevada a la Corona; las dos anteriores, y  considerando, na-

•nposlejGnes, h a c e  añ o s, so  h a b ía  g a n a  
£ 3  n n a  .canoD gía, q u e  m a le s  a r te s  le  
sx te b a c a ro n ^  a  p e s a r  d e  i r  en  el p r im e r

L a  h u e lg a  e s tu d ia n til , q u e  se  in ició  
e l sáb ad o , s a  re c ru d e c ió  a y e r  conside
ra b le m e n te . D esde la s  p r im e ra s  h o ra s  
de ia  m a ñ a n a  p ro m o v ie ro n  loa e sco la 
re s  fu e r te s  a lb o ro to s  en  l a  p la z a  de i'a 
U n iv e rs id a d , c a u sa n d o  d esp e rfec to s  en  
e l u r in a r io  s ito  en  d ic h a  p la z a ,  q u a  fu é  
a r ra n c a d o  en  p a r te ,  y  6n la s  fa ro la s , la  
m a y o r ía  d6 ios c u a le s  q u e d a ro n  s in  u s  
criB tal san o . T a m b ié n  su fr ie ro n  d e sp e r
fec tos los c r is ta le s  d e l P a ra n in fo  d e  d i
cho  c e n tro  d o aen te .

U n  n u m ero so  g ru p o  de e s tu d ia n te s  se 
d irig ió  a l  In s ti tu to , con e l fin de h a c e r  
a b a n d o n a r la s  c la ses  a lo s  a lu m n o s  de les 
c u a tro  p rim e ro s  cu rso s, q u e  no h a b ía n  
secu n d ad o  la  h q e lg a s co sa  q u e  consi
g u ie ro n  fá c ilm e n te , a  e x c e p c ió n  d e  la  
c la se  de F ra n c é s ,  en  l a  c u a l  e l  c a te d rá  
tico  d e  d ic h a  a s ig n a tu ra  s e ñ o r  F e rb a l , 
no co n sin tió  q u e  s a l ie ra n  su s  a lum nos, 
o rig in án d o se  u n a  fu e r te  p ro te s ta , aeen  
íu a á a * é o n ia 3  v iv a s  fra se a  d ir ig id a s  a 
los e sc o la re s  q u e  con su  a lb o ro to  im p e 
d ía n  1¿ c e le b ra c ió n  de l a  c la se . L a  opor 
tu n a  in te rv e n c ió n  del d ire c to r  d e l I qe- 
titQ to, ¿ n n  ijo a c u íc  M a ría  de los R ey e?, 
ev itó  e ú s  l a  e c sá  iíég& ra a  m av o re? ; 
pneB lo s  án im o s e s ta b a n  ex c ita d is im c s  
en  c o n tra  d e , señ o r F e rb a J .

E n  el t r a y e c to  q u e  re c o r r ie ro n  lo3 es
tu d ia n te s  a l  d ir ig irse  a  la  F a c u l ta d  de 
M edíc-iaa, h ic ie ro n  v ic t im a s  d e  eu  c o ra  
je  a  todos los fa ro le s  s itu ad o s  en  la s  c a 
llea p o r  donde p aca ro n .

E l re c to r  d e  l a  U n iv e rs id a d , se ñ o r  Gn 
t ié r re z , e s tu v o  en  el In s ti tu to  y  en  la  F a

Don Salustiano de Apellaniz, habitante ec 
la  G ran Vía, número 13, denunció anteano 
che en la  jefatura de vigpar.eia, que su eria- 

Ramona Molina, de 2Í años, vecina de 
c«día, desapareció de su domicilio el día 
del corriente mes, ignorando su paradero.

©
E n  la  cuesta de San Gregorio, faé atrope

llada anteayer, a lasjdiez y media de la  raa 
ñaña, por un burro, la  anciana de C9 años, 
María de las Mercedes G rtíz y  Porcada, r e 
saltando con heridas contusas y erosiones en 
la cabeza y nariz.

E l guardia municipal, núm. 55, la condujo 
a la  Casa de Socorro, donde los médicos, se
ñores Jofré y Peralta  y el practicante, señor 
Señán“, prestaron a'M ercedes asistencia fa
cultativa.

Después, ingresó la  anciana en el Hospi
tal de San Juan de Dios.

Del suceso dióse conocimiento al juzgado 
le  instrucción del Campillo.

0
A nteayer por la macana, con motivo de la  

nnción religiosa, que los músicos dedicaren a 
m paírona Santa  Cecilia, en la  iglesia de 
-Nuestra Señora de las Angustias, e l campa
nero de dicha parroquia, José R uiz García, 
le 43 2ñas, casado, intentó disparar un cc- 
iete, con tan mala fortuna, que le  estalló en 
a mano izquierda, produciéndole diversas 
leridas.
José fué curado en la  Casa de Socorro.

O
E l sereno de la calle de San Jerónimo Jo- 

á  Mancilla, condujo anteanoche, a las doce 
5 media, a  la  jefatura de vigilancia, a  José 
Castro Jiménez (á) E l Cademia, de 23 años, y 
i ju a n  V ega Pineda, de 21, enyes individuos 
p-omovíeron un fuerte escándalo en la  calle 
¿  San Jerónimo, 7  a l se r amonestados por 
deho sereno, se ínspleutaron con é l ameca- 
z-ndole con dispararle un tiro,

O
E l guardia de seguridad r a \ y ej \

M  CW V ’.O. debatieron s i a  1

cual

O n a  o o n f e r e n o i a
A n te a y e r , a  la s  dos d e  l a  ta rd e , dió 

ú n a  c o n fe re n c ia  e n  e l C en tro  d e l A ve 
M a ría , e l s e c re ta r io  de la  A so c iac ió n  de 
la  P re n s a  don A nton io  M olina d e  H a rc , 
so b re  los e fec to s  d e l alcoholism o.

E l  c o n fe re n c ia n te  6xpuso  con  g ra n  
a c ie r to  y  e la r id a d  los p e rn ic io so s e fee  
to s  q u e  p ro d u c e  s i  a lco h o l y  los daños 
q u e  Causa a l  in d iv id u o , a  l a  fa m ilia  y  a 
la  sociedad .

E l  señ o r M olina d e  H a ro  fu é  m u y  
a p la u d id o .

eH0N D E  SOCIEDAD
Anteayer regrezó x Madrid el diputado 9 

Cortes por Huéscar, querido xm5go nuestro, 
don José Morote.

En Ix estación fué despedido por grsa núme ta !* Prc*tó « ¡stcncí* facultativa, 
ro de coireligioRxrios v aqiígo? @ 6

A r io s to

N O T I C I A S  B U Y E S
H i dado a luz un hermoso niño, doña Jósefi 

Hernández, esposa del viajante de comercio 
don José Meca.

Sex enhorabuena.
S  S

Cemeníos.—Torres y López, véase el inunde 
en 3.® plana.

£  3
En la secretaría de! Gobierno civil de esta 

provincia se ha recibido la credencixl de guar
dia de szgurídaá a favor de Enrique Bañes Ct- 
síbuenx.

Tamb’én se ha recibido el título de ingenie-' 
ro de Montes a favor de don Antonio Rotsecke 
Rodríguez.

Enfermedades de loso-jos.—Gabinete dti ocu
lista francés. Gran Vía Colón, 44, ptiL, derecha.

g a
Don Francisco García Malo ha presentado 

recurso.contencioso edmínistretive contri la red 
orden rescindiendo ¡a contrata con pérdida de 
la fiínza y recepción de las obras de los dos pri
meros. trozos díl pantano de Guadrikacín.

© ©
Recomendemos con interés, ea beneficio del 

público, no hagan compras de tejidos sin visitar 
«La Confianza», Reyes Católicos, .36.

£¡ £ '
En unos exámenes.— Czrédrsíico; jSabe usted 

~ e* remedia mis indicado pera'combatir el 
reuma, gota, ciática, arenillas, mal de piedra, có
licos nefríticos, neuralgias y  demás manifestacio
nes artríticas?

Alumno^ La cPiperazina doctor Gran».
© 0

Por te Asociación de Caridad .<c ripitAtxst, 
#y«r é ios pobres ysa  comidas.

a  @
En la iglesia parroquia! de Nuestra Señora 

de Iss Angustias, fué bautizado anoche un pre
cioso niño,- hijo de don Juaa Pelegrina y su es
posa doña Magdalena González, imponíéndo- 
sele el nombre de Miguel.

Apadrinaron al neófito, doña Ana Ruíz y don 
Diego Pelegrina.

Los invitados al acto fueron1 espíértdidaratnte 
obsequiados.

© g
En la Casa de socorro fueron curadas ayer 

las siguientes personas:
Petra León, 16 años; de esguince dd pie iz

quierdo; Francisco Carmena, 5 años, de una he
rida contusa en la cabeza, José Andrés Molina, 
13 años, de una herida contusa en el mismo la
do, y Luis Moreno, 5’años, de esguíccz. de 1* 
muñeca izquierda, que se ocasionaron casual
mente.

■3 6  .
Ayer por ia mañane, a consecuencia de hs 

emanaciones de óxido de carbono que desprdí* 
un brasero, en el domicilio de sus padres, calle 
de Molinos 1. Ja niña de 3 meses, Vírtudei Ló
pez Mvñoz, comenzó a presentir alarmante», 
síntomas de asfixia.

Como lo advirtiese ru padre, la condujo 9 ía 
Casa de Socorro, donde el médico señor PersI-

P e a t ó n  m u e r t o
hoipCihrcaEn los hoteles de ests capital 

ayer los siguientes viajeros:
Alameda.—Don Juan Marti», don Ildefonso 

. . . . .  Marde de Lara y señora y Mr. A  SanghsnE> domingo se nos comunicaron los siguien | 5 |eren_ 5
Inglaterra.—Do* José María y Aimanú doates informes:

“D urante lafnochéi de 1 sábado último, ocu 
rríó  en 1? carretera.' de G üejar Sierra, sitio 
llamado “L a  H eredad“, un  sensible suceso.

Marchaba par dicho camino, montado en 
nna caballería, el peatón de Correos, José 
Fernández Arroyo, casado, con tres hijos.

Debido a la  oscuridad, o quizás a algún 
violento huracán,' José tnvo la  desgracia de 
caer, rodando por un precipicio de 7G metros 
de profundidad, quedando mqeztp eñTel acío.

E l cadáver fné encontrado durante la m a
ñana de anteayer, por una pareja d e ja  ¿'“j a r  
éia civil, que avisó al juzgado mun'cípa?.
" E l jaez se personó en e l ^ g a r  del suceso, 
instruyendo«la»OP^Yonas diligencias, y or 
aesando el-.^vantamiento y  traslado del ca 
JLVer a l cementerio del pueblo3.

Después han círen-ado rumores, según los 
cuales, José Fernández iba montado en una

Cesáreo Ara*t, don Joaquín Reche, don Joaa 
Baldía, clon José D»lzsc, den Manuel Vidal y 
familia y don Franrisc^íbáñez.

Victoria.—-Doña María Trevijano y don Va
leriano Garn!cí¿_

Navio.—-Don Fausto Ls Chic?.

En el Asilo 
indigentes.

Nocturno pernoctaron lycr 31

peíegadofs dg jJadenáa,
Hoy se abonarán libramientos a don Massd 

Pérez, don Carmelo Lafuente y depositario pa
gador.
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I8F0RMES OFICIALES 
Parte raso

jjadrid 23. — Comunican de San 
¿burgo que se ha publicado ei 
¿gente parte oficial:
Ĉontinúan librándose encarniza- 

x combates entre el Vístula y  el 
fsrtita, habiendo obtenido los rusos 
¿ s  éxitos parciales.
'|n el frente, entre Czestochowa y 
vacovía, no se ha producido modifi

jj nícan las siguientes noticias del con 
8 sulado alemán:

La situación en Francia no varía, 
En Polonia sigue la lucha.

El cuartel general turco anuncia 
que las tropas otomanas han ocupa
do todos los blocaos de la frontera, 
permaneciendo en territorio ruso, 
durante tres horas.

Cincuenta mil polacos han abando* 
nado a Cracovia, obedeciendo órde-í 
nes de las autoridades militares.

sejo ha despachado con S. M. el rey, 
poniendo a su firma tres reales de
cretos, dos de ellos autorizando al mi 
nístro de Fomento para presentar a 
las Cortes ctros tantos proyectos de 
ley y otro, autorizando al ministro 
de -Marina para leer otro proyecto 
acerca de la delimitación de aguas 
jurísdicionaies de la neutralidad de 
España.

Consejo
Madrid 23.—El próximo miércoles 

se celebrará Consejo de ministros, 
.bajo la presidencia dél señor Dato.

Suspensión de pregustas
Madrid 23 — El jefe del Gobierno 

señor Dato, ha rogado a varios di 
putado.s que tenían anunciadas pre

ste importante. .
I d las últimas operaciones los ru- Noticias particulares
¿cogieron dos mil prisioneros y Madrid 2 3 —Noticias particulares 
jiriss ametralladoras. I de Burdeos, dicen que sigue eitem-
Los austríacos abandonaron Varo'-1 porai de nieves. Ea la frontera delfguntas p'ara esta tarde, las aplacen 
P ee ea Galitzia, ante el empujeJ Este, -alcanza la nieve setenta centí-icon motivo de tener que’asistir al en 
¿losrusos. _ ¿metros de altura. ¡íierro del diputado a Cortes señor

Parte austríaco \ Continúan los embargos de casas! Miranda.
Madrid 23.—Según informan ¿e¡j de' comercio alemanas. Entierro áe nc diputado

í m  el último parte oficial dice lo) XU& casa francesa de Marsella, en-| Madrid 23 —Hoy se verificó el en*

fram'.os que adeudaba a una casa 
alero iaa.

El juzgado contestó con un 
que n<5 había lugar al pago.

Además han sido confiscados cien 
mil saldos acreedores c'ontra alema
nes.

Las Cortes
S A N A D O

LA SESION
Madrid 23.—A las tres y media de 

la tarde y  bajo la presidencia del g e 
neral Azcárraga, se abre la sesión 
del Senado.

Dáse lectura al acta de la sesión 
de ayer, quedando aprobada.

Ruegos y  preguntas
Se formulan varios ruegos de es I 

caso interés.
Comienza a discutirse el

Presupuesto de Gobernación
El señor Polo y Peyrolón defiende fñcr 

una enmienda pidiendo una subven

fíente:
Fuertes contingentes de tropas 

¡¡¡siriacas han‘ pasado Zolvora. Sin 
sjbargo, el enemigo se defiende to
ma en sus campos, perfectamente 
¡triucherados.
El terreno,—reblandecido por la 
uña y las corrientes que descec- 
¡ssdo de las montañas inundan los 
ampos—ha hecho que los avances 
¡siriacos vayan despacio.
Las vanguardias austríacas hicíe 

:b 2 440 prisioneros.
En ios últimos dos días hicieron los 

¡siriacos.doce mil prisioneros.
Parte francés

Madrid- -23.—Comunican de Bur- 
iDsquese ha publicado a ja s  tres 
sIb tarde, el siguiente parte oficial: 
Eldía de ayer se caracterizó por 
«lentos duelos de artillería. El ene- 
sgo dirigió parte de sus fuegos so 
jeíprés, incendiando el campana

ción para el hospital de leprosos de 
Alicante.

Ei señor Alvarez Guijarro de ia co
misión, le contesta, diciendo que el 
espíritu de dicha enmienda está in 
cluido en otra del señor Pulido, al 
artículo cuarto

El señor Pulido la defiende, abo

Reitera la conveniencia de condi-! f  g  B o ÍS 3  
cionar nuestra actuación enMarrue-?** 
eos, simultaneándola con la realiza-5 
ción de obras nacionales.

Aboga porque los presupuestos de 
Guerra y Marina sean cercenados, 
reduciéndolos estrictamente a lo ne 
cesario para la defensa nacional. E s
tas economías servirían para reali
zar obras públicas.

El ministro de Fomsnto se muestra 
conforme con los ideales del señor 
Gasset. Defiende el presupuesto y 

\ argumenta con datos estadísticos, 
í para demostrar los beneficios de la 
I ley de comunicaciones marítimas 
[Rebatiendo las afirmaciones del se- 
jñer Gasset, afirma la necesidad cíe 
’ no cercenar los presupuestos de Gue-

reSoissons. 
fin Reíais y Argonne han ocurrido 
soques violentísimos. ‘El enemigo 
sefó vivos ataques que fueron re 
lazados
Só -la Woevre y los Vcsgos, la 

dación no ha cambiado.
Ds la  embajada austríaca

Madrid 23.—En la embajada de 
lastría en esta corte han facilitado 
¡siguiente nota:
La ofensiva en la Polonia rusa sí 
as con buen éxito. Hasta ahora he- 
Escogido 7.000 prisioneros, toman 
s 18 ametralladoras y numerosos 
sáones. • •
En el ataque a Przemyls los raos- 
svitas han tenido grandes pérdidas. 

Noticias de Egipto. Los turcos 
Madrid-23.—Cablegramas de Lon
jas dicen que oficialmente se sabe, 
aba trabado un combateen Egipto, 
streia vanguardia del ejército tur 
ai&vasor y los cuerpos de ejército 
¡fetos a Xcgíaterra.
Los informes turcos aseguran ha 
srocupado las tropas otomanas s  
Sor, obligando a ios habitantes a 
ástarse para pelear contra ios in
$2$6S. .
E! cónsul de Francia en dicha po- 

fejda logró escapar.
Ed la península de Símsí ha sufrido 
aagvan derrota el ejército turco. 
Los movilizados turcos de la f ron 

Era de S í n i c a  saquearon varios 
¡¿acetes de ^merciantes griegos. 
E!Gobierno úC Grecia ha enviado 

isa enérgica recu^&ción a i  ur
íBÍa

ha

dro Miranda.
Presidieron el duelo el jefe del Go 

- j¿ bienio, señor Dato; el vicepresidente 
nci0!!del Congreso, señor  Aparicio; el 

marqués de Fígueroa, el subsecreta
rio de Estado y  los .diputados por 
Galicia.

. Además asistieron al fúnebre acto 
Bombardeo. Esfuerzos alemanas.Espío*¡muchos políticos y diplomáticos. 

sió7i de ua polvorín. Los h órnanos J Los congresistas de Sanidad '
osehild _ | Madrid 23,—Esta tarde se ha clau-

Madrid 23.—Informan de Lc-tidres| surado el Congreso de Sa±údad, pre 
que los monitores ingleses han rea-¡sidjenci0 la sesión el jefe de los libe* 
nucido el bombardeo de la iVOSta|rajes conde de Romanones. 
belga. -  |  Ei doctor Cortezo elogió laím por-l

—Los alemanes siguen esfonzátf-»Ct¿ncia del Cogreso celebrado y  agra j 
dose en contener -las.inundaciones. J decioV como presidente del misino, e l | . A . . aD 

- E n  !as cercanías de Ginebra hizo -ye le han-prestado las pw só-f d^ “ ‘£ r , P
explosión un poivonn alegan, ’  1  . S S S ’Ü T A

Alm ?uS,°nresCmiendo el conde tó * desíerta’ Pide ia creacíón de M mi* 
Romanones. Este* hizo historia de las 
mejoras y concesicvties obtenidas por 
los médicos desde 19^2*

Anunció que no se o'pcuúrá en ios 
presupuestos a las can tídades desti
nadas a Sanidad e H igiene, porque 
éstos representan la cívil.lzac-íón de

rra y Marina.
Interviene el señor Calderón, refu 

tando'Ls afirmaciones del señor Gas 
set.

Rectifica éste.
El señor Pórtela consume el según 

do turno. Examina la precaria sitúa- 
.ción de los contribuyentes, para de 

gando porque se subvencione el des-|ducir que es imposible acometer una
arrollo de los servicios sanitarios.

Le contesta el ministro de la Gober
nación, exponiendo las razones por 
las cuales no puede aceptarse la en
mienda.

El señor Pulido rectifica, hablando 
de convencionalismos políticos, ro
gando se atiendan los servicios rela
cionados con la salud pública,

Se retira la enmienda.
El señor López Mora solícita el au 

mentó de fuerzas de vigilancia en 
Vigo, con una sección de «orden pú 
blico.

El ministro de la Gobernación expo 
ne las razones que tiene para no po

tando á varios obreros. Han sido e x 
traídos seis cadáveres.

. .. --------------- —Los hermanos Roschild han de
sde la Catedral, cercado por nu-¡ vuelto al emperador de Austria ios 
prosas casas. Igualmente hizo so- títulos de nobleza que les'hafoían sido

concedidos.- . V ” - "
¿Combate naval?

Madrid 23.—Según comunican de

nístérío de comunicaciones.
Le contesta el ministro de la Gober

nación.
El señor Remero retira 1a enmienda. 
Se aprueba todo el presupuesto de 

Gobernación y otros dictámenes.
Se levanta ia sesión.

Roma, referencias de origen rumano ios pue{3Íos 
en el mar Negro se lí r»;,-.-. ¿«u.

navaí entre las es- 
y  rusa, -cerca de Se-

aseguran que 
bró un c.ombate 
cuadras turca 
bastopol.

Los buques moscovitas sufrieron 
importantes averías y  lograron huir, 
favorecidos por ia mebfia.

Se desconocen detalles y  únicamen
te sabe que el acorazado almirante 
ruso, está tan averiado* qué se supo 
ne hábrásé hundido.

Nada dicen los informes sobre pér
didas turcas.

En io s  Bárdaselos
Madrid 23.—Cablegramas de Lon

dres dicen que lá escuadra-franco 
inglesa ha estado haciendo maniobra

Dijo deben preferirse ios gastos en 
higiene a los de Guerra y ;%un a los 
de Instrucción pública.

Expresó su creencia de-, que se 
aprobará el proyecto de bsy de epi 
demias y  terminó elogiándola solida
ridad cíe los médicos.

Fué muv aplaudido.
Nuevos senadores

Madrid 23.—-Además del marqués 
de Villa viciosa de Asturias, se nom 
brará senador vitalicio al exminístro 
de Gracia y Justicia marqués del 
Vadillo.

Exportación de Canarias
............... Madrid 23.—Los diputados a Cor-

a la entrada de los Dar dáñelos, Des-Síes por Canarias, pedirán al Gobier* 
pués de hacer varios disparos, desa-Inouna subvención de un millón de 
pareció. ¡pesetas, para instalar una línea bise-

Irá  SESION

kaqa~;a °3 .—A las tres de la tarde,
Se ^ 1 e s . ^ ^ c B g re s o .

acta de la sePreside el señor Gofzáiez Besada.

verdadera regeneración material en 
España sin recurrir a medios extra 
ordinarios.

Afirma que debe estimularse el 
ahorro nacional, para que en su día 
pueda acudírse a un empréstito que 
se llamaría y sería de reconstitución.

Le contesta el señor Arguelles.
El barón de Velasco consume el 

tercer turno en-centra.
Provisto de minuciosos y numero 

sísimos datos, como resultado del 
examen de los carros de expedí* 
que solicitó de ia dirección gei 
de Comercio, combate las pritm 
construcción, señalando deficiei

Sigua ei movimiento manal de vapores que hagan serví

E! jefe de policía de Smisn?, 
Cenado se escondan las armas y 
atrechos de guerra, temeroso de 
?tóel enemigo los capture, pues se 
tetítra atrincherado en ía.  ̂ cer- 
'áíss.

ALEMANES Y ALIASOS 
Escasez fie noticias

M-rfrtd OR_Cspiín nprhPinat, r^ lcio ráPido de Canarias a Inglaterra.Madrid 2 3 .-b .g u n  participan dfi|dedicado a la exportación de frutas'Amstérdan, el rao vlmlsntb dé' tropas 
alemanas hacia el oeste, costínúd.

Los germanos esperan que los pa
sos del río Iser queden helados, para 
cruzar por el mismo su artillería 
gruesa.

Bombardeo de Ipré3
Madrid 23.—De B.rdecs partxi 

pan que los alemanes se aproxima 
ron a cinco kilómétros de Iprés, y 
bombardearon la plaza durante mu 
chas horas.

OTOMANOS Y ALUDOS 
En el Egipto

Madrid 2 3 —Informan de Londres 
que un destacamento de Bucaneers, 
sobre camellos, ha batido las fuerzas 
torcas ep el Egipto, causándoles mu
chas bajas.

Los bucaneers tuvieron 12 muer
tos,.

AÜSTROALEMANES Y RUSOS

_ Se lee y aprueba 
sióa anterior.

Necrología -
. Dáse cuenta del fallecimiento 

diputado conservador por Betanzos. 
(Goruña), don Pedro Miranda.

El Presidente de la  Cámara dedica 
frases laudatorias a la memoria del 
finado.

Rueges y preguntas
El señor Torres Guerrero pide que 

.se exima de contribución a los viñe
dos que tengan vides americanas, 
con objeto de que éstas se multipli
quen en España.

E l ministro de Hacienda expone las 
razones que impiden acceder a dicha

, Madrid 23,—Durante toda la tarde 
•íbabidotescasez de noticiasoficiáles 
felá guerra, a causa de ia dificultad j Las pérdidas austríacas. Preparando 
••• comunicaciones a consecuencia 
kltemporal reinante.

También han pedido a los jefes def ™ ^ , ^
ín n r ín c  mtí» »r.r*Vi=n en  nat-ír^íA** 8 —OH.

Ei marqués de la Frontera pide que 
se autorice la exportación de ganado 
de cerda y lanar.

El señ or Sala se extiende en largas 
consideraciones, para demostrar que 
debe prohibirse-en las actuales cir

y aprovisionamiento de los criaderos ¡ R a n c i a s  la exportacióo de ga-
de Waelfenita (plomo amarillo), quelnaS ? l , a* 0Unrra „nt.al parecer existen en la provincia dep vi2 .conde de Amaya aboga porF c  1 que se autorice la exportación.

minorías que apoyen su petición.
Misas ea Grasada

Madrid 23.—La Junta de iniciati
vas se reunió hoy, acordando apro
bar una proposición para elevarla al 
Gobierno, relacionada con el estudio

Granada.

Los escolares
En Madrid

E i ministro de Hacienda dice que la 
| exportación de carnes saladas, es 
jasuhto que se resolverá en breve. 

Respecto a la cuestión de lanasj

sensación en la Cámara. - 
El ministro de Fomento i&terru 

frecuentemente al orador.
El barón de Velasco, perfectamente 

documentado, demuestra que duran 
te el último ejercicio se han invertí 
do 5 462 000 pesetas ea primas.

Cita numerosísimos expedientes 
para la concesión de primas, que ca 
recen de los requisitos legales.

Censura enérgicamente al señor 
Ugarte por haberse dado gran prisa 
en firmar expedientes de primas.

Así como el señor Gasset —añade 
—pasará a la historia con el nombre 
de ministro hidráulico, ei señor Ugar
te merecerá que le llamen el ministro

Í de las primas (Grandes risas).
A continuación examina las sub

(venciones y  privilegios de la Compa
ñía Trasatlántica, atacand5 al señor 

Ugarte que ño Atiende Us reclama 
‘‘'ones de las Cámaras de Comercie 

‘ consentido que se aumenten los
fletes erre®.25 P°r 10°- 

'Ei miáis**** Foineiiío interrumpe 
diciendo: Ésa? tarifas solo rigen en 
el primer año. .

Como el barón áe vslasco indica 
aue se halla en la primera parte de su 
discurso, numerosos diputados le ex 
citan a que prosiga mañana con toda 
amplitud.

Se levanta la sesión.
NOTICIAS Y G0MENTARI0S 

Incubando una proposición
Madrid 23.—En los pasillos del 

Congreso, varios diputados de las 
oposiciones, especialmente los seño 
res Burell y Soríano, cambiaron im
presiones, que mañaaa condensarán 
en una proposición incidental sobre 
el asunto de las primas de c nstruc 
ción.

Un buen deseo
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CAM BIOS
P arís a  la  vista: Francos í f s  90 1C4 25
Londres L ibras esterlinas = . 2q 91 25 92

Palatinas

Referencias da nn testigo
Madrid 23.—Según participan de 

^dres, un testigo presencial de las 
jPáfcíonés últimamente libradas en 
|%cat dice que en las cercanías de 
i’és, después de un ataque, han si- 
 ̂encontrados 1.200 cadáveres de 

imanes. A pesar de estos esfuer 
.̂los germanos no lograron acer 
-̂rssalprés.
Us posiciones de los aliados están 

mudamente atrincheradas, 
termina el dícente manifestando 
înexacto que en el canal del Iser 

feaayan ahogado 1.500 ingleses.
El “Sacramento”

Jáadríd 23.—Participan de Valpa 
Xraíso que ha llegado el vapor Sa  
tormento, conduciendo varios mari 
pide buques franceses capturados 

lí* crucero alemán en la isla de 
ft'iflKernáñdez.

Sacramento transbordó ca? bón 
rtra los cr iaros alemanes.

Del cUBSuIádo alemán 
Madrid 23.—D e Barcelona comu-

lá ré&íífenciá
Madrid 13.—De Roma notifican 

que se calculan las pérdidas austría
cas desde el comienzo de la guerra, 
en 900 000 hombres,

Por los austríacos se prepara una 
obstinada resistencia en Cracavia.

SALPICADURAS DEL CONFLICTO
EN NORTE AMÉRICA 

A río revuelto...
Madrid 23.—Cablegramas de Was

hington dicen qne en las fábricas de 
municiones norteamericanas, se tra
baja cía y noche para atender a los 
constantes pedidos que hacen los Go 
hiéraos de los países beligerantes.

.a política
Conferencias

Madrid 23.—El cardenal arzobispo 
de Toledo monseñor Guísasola y  el 
presidente del Supremo señor Aide- 
coa, han conferenciado con el jefe 
del Gobierno señor Dato.

Despachando con el rey
Madrid 23.—El presidente del Con

Madrid 23.—Aunque se han abier-fdiseque no puede resolverse, sin con 
tó los centros de enseñanza, los estu-¡su.itar muchos datos, 
diantes siguen en huelga. Como no! El señor La Cierva afirma que la 
hay unanimidad entre éstos, hang jí'imta de Iniciativas, recibió la peti- 
ocurrido varios incidentes. ¡ción  de que se autorizara la exporta

Vn Zaranda , J c ió n  de lanas a Australia, y  en este
En Zaragoza /  Isentido la elevó al Gobierno.

Madrid 23,—Telegrafía^ de Zara- ¡ El señor Galarza anuncia una ínter- 
gozaque se ha reunido el claustro uni-f ̂ elación sobre el castigo impuesto al 
versitario para tratar del incidente p a r q u é s  de Unza del Valle, por asis- 
ocurrido entre el rector y  el catedrá- H r  a un mitin maurista. 
tico señor Moneva y de ia actitud? El señor Soriano anuncia que in
observada por 1'js alumnos de estejtervendrá en la cuestión, pues no se 

Respecto a l'¿ segunda cuestión, se ¡puede castigar a un militar, por asis 
acordó .consi derar la actuación de I tír a un mitin, vestido de paisano.
los alumnos inspirada en sus sentí 
míenlos uvJbles y afectuosos cerca de 
ios profesores, pero censurable, des 
de ei pujito de vísta de la disciplina 
escola r, no debiendo repetirse acto 
semejante. Respecto la cuestión aca
démica entre rector y  catedrático, se 
acordó que debe terminar en bien de 
la paz y  de los prestigios universita
rios.

Al efecto, el claustro requiere al 
rector para que desista de las medí 
das adoptadas contra el señor Mone
va, asegurando respecto deI mismo y  
para lo sucesivo, el trato más co
rrecto y  equitativo, por los respetos 
y el cariño que siente hacía Já toga 
del catedrático, con olvido de todos 
ios incidentes ocurridos. Igualmente 
el claustro requiere al señor Mone
va, para aue en lo sucesivo guarde 
una actitud de sumisión voluntaria y  
ejemplar a la  autoridad del rector.

Orden del día
Después de formular algunas ob 

servaciones los señores Alba y Cal
derón, se aprneba el proyecto de fe
rrocarril directo de Madrid a V a
lencia.

Los presupuestos
Se vota definitivamente el presu 

puesto de Marina, y  comienza a dis
cutirse el de Fomento.

El señor Gasset consume el primer 
turno en contra.

Aboga por la inmediata presenta
ción de un plan completo de obras 
públicas, y  censura el establecimien
to en Madrid de la Escuela de Inge
nieros de Montes.

Pide se construyan ferrocarriles 
secundarios y  se fomenten las obras 
públicas. Recuerda su plan de carre 
teras, diciendo que sí se llevara a la 
práctica, no faltaría trabajo

Madrid 23.-riJna comisión de asam 
bieistas de Sanidad civil estuvo hoy 
en el Congreso de los Diputados 
entregando una exposición rogando 
a la Cámara que delibere la necesi 
dad de que España tome un acuerdo 
con ¡as demás naciones neutrales, e 
intervenga para conseguir una paz 
inmediata de las naciones beligeran 
tes, antes de gue pueda haber vence 
dores y vencidos
Reunión aplazada. Amenazas del conde

Madrid 23.—El conde de Romano 
nes aplazó para mañana la reunión 
de los jefes de las minorías.

Confirmó su propósito de negociar 
nuevamente una fórmula de arreglo 
con el Gobierno.

Añadid que si fracasaran estas ges
tiones, sería peor, pues ocurriría que 
les presupuestos no podrían aprobar
se hasta el 15 de Diciembre.

España en Marruecos
El temporal ama loa

Madrid 23.—Informan de Marrue 
eos que ha amainado algo el tempo
ral. No obstante ha destruido la pa
sarela de Izarduy.

De Barcelona
Las subsistencias. A Madrid

Madrid 23,—Telegrafían de la ciu
dad condal que las subsistencias se 
encarecen más cada día. Se pagan 
los huevos a tres pesetas la docena.

—Han salido para Madrid numero 
sos comisionados, para gestionar el 
asunto de las 2onas neutrales.

Cacarías y jornadas regias
Madrid 23 —La cacería regia que 

estaba anunciada para hoy en la ño
ca áe Milla, se ha aplazado, a causa 
de la lluvia.

Se anuncia la celebración de cace
rías regias en ios cotos de Malpics, 
Torrestebaa, y finca “La Palomilla*.

Los reyes, irán, a primeros de Di
ciembre a la .Granja, donde estarán 
ocho o diez días. La reina doña V ic 
toria, desea pasar allí, parte del luto 
por la muerte de su hermano el prín
cipe inglés Mauricio de Baífcemberg-,

Durante la permanencia de ios re 
yes, en dicho real sitio, se organiza- 
rán algunas cacerías en Rlofrío.

^ Cnm piíiaom aüáG

Madrid 23.—-¿J nuevo obispo de 
Lérida, ha cumplimentado a S. M. el 
rey. - •

Infantes que llegan
Madrid 23. —Plan llegado a esta 

corte el infante con Fernando de Ba- 
víera, y su esposa la duquesa de Ta- 
lavera.

Miscelánea
MftBHíB

Cédelas [hipotecarias
Madrid 23 —El Banco Hipotecario 

ha solicitado del Gobierno autoriza • 
ción para emitir doce millones en c é 
dulas hipotecarias, que suscribirá el 
Banco de España.

CADIZ
Envío de antecedentes. Da-pesca

Madrid ¡23.—De Cádiz participan 
que se han enviado al Gobierno re
glamentos, tarifas y demás antece 
denfces para proceder inmediatamen
te a la implantación de puertos fran
cos.
. —Han salido a alta mar los vapo

res pesqueros, por haber amainado 
el témpora!.

ALICANTE
Declaración áe huelga

Madrid 23.—De Alcoy dicen que 
se han declarado en huelga, los obre 
ros de las fábricas de hilados,

ZARAGOZA
El temporal

Madrid 23 —Infarman de Zarago
za que ha amainado el temporal, re
cobrando la población su aspecto 
normal.

MALAGA
Sensible desgracia

Madrid 23.—Informan de Málaga, 
que cerca de! túnel del Chorro, ss 
hundió a causa de la lluvia una cho
za, habitada prr un matrimonio y dos 
niños.

Fueron extraídos un niño grave, y 
otro y sus padres muertos.

Dltima hora
Movilización gensral

Madrid 23 —Se han recibido esta 
noche despachos de Lisboa, dando 
cuenta de que el Gobierno portugués 
ha hecho ante el Parlamento decla
ración cficíal, de que teniendo que 
cump ir su3 compromisos con Ingla
terra, procedería a la movilización 
general del ejército.



DIA-RIO D E LA  MAÑANA

W1 b u e n  r r r o c lio
B asa  Ecíc-rio tienen los erfírm os que se 

¿acíden a  lom ar Ies F il doras F ia t :  pronto 
ad v ie rte s  que han  acopiado el buen medio 
para curarse. Desde el comienzo del tra ta 
miento, a  los s a y  ■pocos-días, n o tan  una g ran  
sensación de bienestar, pareciéndoies, como 
ellos mismos dicen, que se les va quitando el 
mal. Y  es que las Píldoras P ín k  dan sangre 
rica y  pura en cada dosis, y co so  nuestros 
padecimientos, en su m ayoría provienen de 
Ja m ala calidad de la  sangre, claro está que 
baja la  acción regeneradora de las P ñdorss 
P ínk el m al r-o asede  subsistir.

24 de Noviembre de 1914 NOTICJIBEQ GgAHADISf©

e .F r a n c is c a  S á u c h s s ,  esqu im oeis en  el 
p á rp a d o  in fe r io r  y  u n a  eon ínaión  e n  la  
b a ri2 : y  a  R o sa rio  S á n c h e z  M a rtín , ero  
sioneá en  e l la b io  in fe rio r .

Loa c o m b a tie n te s , u n a  v e z  cu rad o s , 
p a sa ro n  a  l a  je f a tu r a  c e  v ig ila n c ia .

E l ju z g a d o  -m u n ic ip a l d e l S a lv a d o r  
e n tie n d e  en  el a su n to .

A c c i d e n t e s  d e !  t r a b a j o
T ra b a ja n d o  e n  l a  e s tac ió n  d e  L o ja  el 

o b re ro  G o n za lo  S á n c h e z  P é re z , ae  o c a 
sionó u n a  h e r id a  en  l a  m an o  iz q u ie rd a , 
q u e  le  fu e  c a r a d a  p o r e l m é d ie o  d e  la  
c o m p a ñ ía  en  d ich o  p u eb lo .

Q
i  ¡A n te a y e r  gíó a n a  c a ld a  de u n  vagón , 
en  la  e s ta c ió n  de B a z a , e l m ezo  F r a n  
cisco  C a b a lle ro  G óm ez, re s u lta n d o  con 
u n a  h e r id a  le v e  e n  l a  c a b e z a .

e
C o m u n ican  de B s n a lú a  de G u ad ix , 

que e l d ía  20 d e l a c tu a l  o c u rr ió  en  aq u e l 
pueb lo  u n a  se n s ib le  d e sg ra c ia .

T ra b a ja n d o  en  l a  fá b r ic a  a z u c a re r a  
de a q u e lla  lo c a lid a d , e l o b re ro  F ra n e is  
co M iras, d s  20 añ o s d e  e d a d , n a tu r a l  de 
P inos P u e n te , fu é  a r ro lla d o  p o r u n a  m á  
q u in a , fa lle c ien d o  a  co n secu en c ia  de la s  
g ra v e s  h e r id a s  q u e  rec ib ió .

P e rso n ó se  e l ju zg ad o  en  la  f á b r ic a  e 
in s tru y ó  la s  c o rre sp o n d ie n te s  d iligeu  
c ías.

X K
de los departam entos de aquél, para condu
cirla- a! fondo; pues como le" expresada jaula 
se encontrara en el departamento opuesto, 
a! avanzar a la  boca del pozo, no encontró 
nsda en que apoyarse y cayó s i fondo cel 
mismo, que tiene 130 metros, muriendo ins
tantáneam ente.

D e este hecho conoce el juzgado, que ins- eSít ¿poca. 
trc 7jr !£s prim eras diligencias, habiéndose 
verificado en la  m añana de este día, la  con
ducción del cadáver al cementerio, asístieado 
numerosas representaciones de Jérez, mine
ros y’demis-clases sociales de esta población.

E l  c o r r e s p o n s a L
sAlquifs 20 Noviembre ¡g 74

EL ANGEL

José Manuel López de la 0 Mira
SUBIÓ AL CIELO EN EL DIfi. DE AYER

a las once de la noche 
A LOS 22 MESES DE EDAD

*■- CUffdr/Tlé
La_señorita Luisa Luque, medís'a estable

cida en Montilia (Córdoba), calle Llano del 
Palacio, tienda, nos dirige una caria muy 
elogiosa áe las Pildoras Pínk, diciénáonos:

«Si iodos conocieran la  bienhechora acción 
de las Píldoras- P ic k  scbre la  salud, cierta
m ente habría menos enfermos. P o r lo  que a 
mí toca, padecía de m anera terrible, y  desde 
hacía años, de dolores de estómago y jaque
cas. L as P íldoras P ink  me han curado radi 
cálmente. Con mucho gesto envío a usted es 
te  testimonie: desde que he tomado sus exce
len tes píldoras ya no padezco del estómago, 
digiero bien y se  me han qnitado las jaque
cas».

L as Píldoras P ick  se em plean siempre con 
igual éxíte en cuantos casos hay necesidad 
de regenerar la  sang ré  o de revivificar el 
sistema nervios o, así como para com batir la 
an em ia ,. clorosis, jaquecas, enfermedades 
nerviosas, baile de San Vito, reumatismo. 
Las Píldoras P>ck alivian al momento y  cu 
rao en breve. S e  hallan de venta en todas las 
farm acias s !  precio de 4 pesetas la caja. 21 
pesetas las seis cajas.

Presten atención
E ntre  los extensos surtidos que de teda- 

clase de artículos se están rec-bienáo en los 
importantes almacenes de tejidos «El León» 
para las estaciones de otoño e invierno, se 
hallar* las más exquisitas novedades en a rti
cules para  vestidos, y les últimos modelos en 
abrigos confeccionados para señora, así como 
las más altas novedades en cortes de gabanes 
y de tra jes para caballero, a  cuyos artículos 
se_ han fijado precios extraordinariam ente li
mitados.

Recomendamos al in teligen te  público no 
deje d e  v isitar esta casa y de consultar pre
cios, comparándolos con los de otras, que si 
bien ofrecen al comprador buenos descaen- 

' tos. con poco ace  esta se fije podrá compro- 
fcsr que see ilusorios todos ellos.

Especialidad en género blanco; extenso 
surtido eo ricas sábanas de hilo. Unico eria- 
bíecimíeofo donde con más ventajas puede 
adquirirse el equipo completo de novia.

L a  seriedad con que esta casa tiene esta 
btécíáo el precio fijo es !a mejor garantía que 
puede tener el comprador.

iltsorisx. qX — aho^a s!a Zcrrtttz gS
Venias al contado

FONÓGRAFOS “JUMB0“ ~  
Discos dobles OBEOK

Teatro Isabel la  Católica
Hace unos días empezaron en este hermoso 

coliseo, las reparaciones que la nneva em 
presa anunció.

Segúa tenemos entendido por personas que 
han visto algunas de las reformas efectuadas, 
el señor Fernández Cuevas no escatima n2da 
para poder presentar dicho teatro  ai.público 
en inmejorables condiciones de confort.

E l proyecto de instalación es preciosísimo, 
igualando en todo a ios coliseos madrileños

Tatnb én  se han hecho algunas reformas 
en el escenario para  presentar las obras de 
gran espectáculo, que trae en su gran reper 
torio e l señor T aüaví.

Sil a c ió n  E -le c rio
E l program a de esta noche es de los más 

atrayentes qae pueden verse.
E n tre  otras películas, figura el estreno de 

dos hermosas producciones cinematográficas 
de extraordinario mérito, que han de gustar 
mucho.

T itúlase una de ellas “Ave de rapiña" y 
es una película interesantísima y artística, 
que ha obtenido gran éxito en todas partes 
donde se ha representado.

L a otra se titu la  “L a  novia del pescador"'
(marca Nordik) Es una obra artísticamente 
aecha, de interesante argumento y  esplécdi 
da proyección fotográfica.

P a ra  mañana se  ao u ecu  el estreno del ju
guete cómico en dos actos “Los millones de . . , •
la doméstica1*, y del grandioso drama en tres "V,® o - Ange.es, S»n 
actos “Depósito de calderas" que representa 
ano de los más emocionantes aspectos de la 
vida fabril.

Próximamente se estransrá  la magnífica 
película “E l molino Rojo".

■i SSíÜüS _
Santos del áís =4 —S*n Juen de le Gruí coa- 

resor, S a n F e rm in a , Fiera y M srta mártires.
Liturgia.—La Alisa y oficia diviso -sos de 

San Juan de la Cruz, con rito doble de segunda 
dase y color blanco, conmemoración de 'San 
Crisónogo mártir.—Las vísperas sos segundas, 
ccn eonmcrcoFSción del siguiente fSant* Cata
lina virgen y mártir) —Las completas son de 
Dominica.

Jubileo perpetuo.— E s la C2pHla.de Ies Re
yes Cató ico: y en Ntra. Srs. de las Angustias.

Jubileo de Iss 40 Horas.— Un la iglesia del]
Ssd Justo y Pastor, en sufragio ds defia M er
cedes Serrano Gayarre, a devoción de su viudo 
e hijos. -

Se manifiesta a las |ccho de la mañana y se 
oculta a fas cinco de ia tarde.

(Mañana en San Justó).
Resano.—Er. la Catedral. Ssn Andrés, San 

Jldcfcnto. San José y San Matías, s las ocho y 
medie de la mañana.— En todcs. ¡as demás igle
sias parroquiales y en I2 *c!*pi!!* de la Miseri
cordia, al toque de oraciones.—En Sen Jusr. de 
Dios, x> iss siete de la noche.

Misas cintsdas.—En ls Catedral y Capilla j B:
Real, a las nueve y cuarto °de la miñan?.—En [ "
Ssr. Justo, a las nueve.—En las Carmelitas Des-1 
calzas, a las diez.

Martes de San Antonio.—En !a Encarnscxónj 
y en le Capilla de la Misericordia, a las siete i 
—Sn San Cecilio y San Ildefonso, la Colegia-[ 
ta, San Jmn de Dios, Santa Inés y San Andrés! 
a las ocho y media.— En el Sagrario, la Msg- t 
dalena, Sant2 Escolástica. Santa Ar.s, y Sar. i 
Antón, a las doce— En Nucst;a Señora de las ¡
Angustias, a las doce y meáis.

M ^as rezada: de punto.— íe Csíedr-l, i  
a Ls ocho y media y echo y  tres cuartos d t ls |
xneñp.na—Ea Ie Cepille Rcaí, Sa?. Andrér, 2a-; £ « -. ■ r e  ... .
Ildefonso. Szn José y Ssn Matías, s xas ocho.— j l ^  fJfjU F O liÜ  £!8  IO S  M I1 1 B I0 S S  
S k ,m  Capuchina», Santuario ¿el Perpetuo So > ConfQ oportGCarnente anunciamos, el do- 
corro, Hospitalices, Sagrado Co.heóe de Jesús. j¡ mjDg0i,a l£S ¿¡0ce de la mañana, se celebró 

i Mira. Sra. áe Iss Angustias y Ssr. Juan de Dícs, |  ea ja jg!esía de N uestra Señera de las An
hay M ita de medie en media hora, desde lts3 g QStlas, la  solemne función religiosa que 

¡seis a las once de la mañana.—En Santa Maris |anualm ente dedican a.su patrena Santa Ce- 
Magdalena, desde las siete a las diez.—Hay s cilia, los músicos de esta capital.

!Misa a hs  nueve con exposición de S . D. M..S E l.am plio  templo se hadaba adornado con 
|en la Capilla dé la Corte de Cristo. ¡exquisito gusto e  xlumioado con profustón de

•Hay M ijs a las doce, er. Ntra. Sre. de las 3 ' L a im agen de Santa  Cecilia aparecía sebre 
Angustias, Sar. Justo, y Santa M aría Magda- M  a rtístico a lta r poitátil, levantado ai 
‘en9- |  efecto.

Octavario de Anima*.—En Santa María \ Ofició Ja Misa el sochantre de la  Catedral 
Magdalena, a las cuatro de la tarde- i don Jcstiniano Rico, asistiéndole los fienefi-

Me* de Animas.—Por la mañana: En las I ciados don Federico Iniesta y  don José Auto- 
Capuchinas. Santa Escolástica. San Gil, San Jo-fnú> Noguera, de diácono y subdiácono, re s
sé, San Justo, San Juan de Dios, Ntra. Sra. de j p^ ^ l Í ¿ sima  capiIls de músjca , ejecutó 
las Angustias. N trr. Sra. de los Angeles. bien, durante el religioso acto, la  gran
Matías y Santa María .Magdalena, a Iss .ocho. ¡ missi ¿e Qunod llamada de Santa Cecilia; T u  
—En et Santo Angel y  .los HpspitsHcos, a l a s |^  Petro, deV iía, Nostrate esse malrem, áe A l 
ocho y media,—Por la tarde, a las tre s ,. en la |  deaga. _
eipíüz dc¡ Cementerio.—Por la ñocha: En San-1 E í notabilísimo violinista Francisco Costa, j 
ta Escolástica, Ssn Gil, Ssn José. Nuestra Se-1 que como saben nuestros. lectores se halla en

Maris I G ranada, presentóse de improviso en el texn 
- r¿¿í pie, y ejecutó con la maestría en él catacte 

‘ . ¡friática, el Aria dé‘Bach, mereciendo grandes 
|Sei.„y § alabanzas pdr parte  de ¡as incumerab la SO- ŝ r.é'nnCL n r i tr.t-2ÍTr!P'Titc-. r-¡ ir-r,

Ultimos telegram as

f iS P I C T A C U M t S
TEATRO CESTAS TES 

-Esto ciegE-t- coliseo, e* el. que en Granada 
reúne las mejores condiciones de seguridad y 
ccmotíidsd, y ls más sgradible temperstura cr.

S üs d eseo aso laécs  p a d re s , D . A be- 
I la rd o  L ó p sz  de la  O y  D .a M aría  
i M ira  D íaz ; su s  tíos, D. A ntonio  Ló 
i p s z  de la  O, D .a I s a b e l  V íla s se a , 
D .a E b n s  y  D .a E n r iq u e ta  M ira  
D ía z , y  tío  p o lítico , D . F ra n c isc o  
L ó p ez  F e rn á n d e z , p a r t ic ip a n  a  su s  
am igos t a n  d o lo ra sa  p é rd id a . 

Granada 24  Noviembre 1974

Función pzra hoy —Tres secciones:» Jas ocho, 
nueve y  media, y diez .y tres cuartos. .

Programa para la primera y  tercera sección: 
i.°  Sinfonía.—a.° Cascadas del Monasterio; 

tic piedra-—3 0 Corazón ardiente.—4.0 lista ,j 
blscimiento benéfico pzra animales en Francia, j 
—5.0 Estreno de la magnifica película en 3 p :r- • 
tes. Puente fatal.

Progrsmz para ls segunda:
1,° Sinfer.íe.—2.0 Centra I* liebre —3.0 B-bé 

¡lo recompensa todo—4.0 El nido tságico — '
1 5.0 Estreno de la pe’ícula en a njxtcí. £ ’ sxlcn-;
J  do del corazón. ~ í ridas®
¡ Precios.—Balacas,
5 o‘j j ;  paraíso, o *0.

DIARIO DE LA MANARA
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Q A B I M E f l
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Dr, Sequera Martíriez
G R A N  V IA , 36

ELEeTRieiDAD Y T?aY0S X
C onsu lta , i s  2 . s  4

G u r a c í ó r i  d e  l a  T o s
eos las acreditadas Pastillas

* J .  M I R O
Espectorantes y cslmantaa de la fes 

Catorce años de éxito 
en Farmacias y Drooceríaz.—Grasada

c'50; entridc priscips!, j

sao* regio ¡Nuestra periódico gratóte
Escudo del Carmen frente *3 Parque de Bem j Como los billetes de ios Tracvúis, el ad- 

beros- - * ■ junto Cupón reintegro del imperte de este
Este e'egíntísímo Sa’ón es el .que en Grana |  d.zrio, se F.ccaiie como dinero por todo sa 

da reúne las mtjores condiciones áe seguridad.; valor en psgo ¿e les compras a l detall aae 
higiene, comodidad y confort. Agradable tera ; se hagan en los Almacenes de tejidos LA 
persturt en invierno." " ) PA Z , en la procorcíón á s  10 por ciento; esto

Tedas las nocl-.cs tres secciones, a las siete y í es, en cada 50 céntimos de compra, xámiíeu
media, nueve y diez y meáis. Los domingo, y CC?° D' p ,3e!os sarimuente fijes 

• días festivos fuecienes de ttree, ae ires 2 s;:s. í _ _  .  ̂ ,
\ Diariamente estreno de todo e¡ programa, 5 O n d O S , 10, y  X_Ece, y  3 3. (Zacatín) 
\compuesto de pdículss ds ías rosjorss marcas, j 
\  Palcos, j pessta; buttea. 30 céntimos; entrada i 
ígener»! preferente. 15; anfiteatro, a o. j
I '* '' LUZ BUEN!
|  Compañía áe zarzuela cómics, dirigida por.eH 

prime? actor D Luis Navarro y  el maestro ccn - í 
ceríaáor D. F.-s-cisco Martínez.

Función para hoy.
A las 8 (ssncü.'a), Ei c.bo primero.
A Iss 9 y a ¡2 (doble). Lss doce y rc^dia y • 

sereno, y El tañer Luis e! Tumbón o el ¿espa.[  
cho de huevos frescos. •

Precios para Sa sección sencil's: Preferencia,- 
¡ 40 céntimos; entrada general, a 5,

Precios para la doble: Preferencia, ’6o céntl- 
anos;.entrada genera!, 25. . 7 ‘ :

l a t i s i s F O  B r -a ita d m s
fíapéíé par ?a!<w áe 5 cáaüaiag en 

los Almacenes áe tejidos

= = = 2 ^ A

OñoZcs, 10, y  T in te, 3 y 5 
(ZACATÍN}

S A C B T A  a i D I C A  S E L . SDK
S 8  a l q u i l a  ~l car“ e?  de N qe£trs S_e-| P a b lie a c ié a  H íspano-A aericana

_  ñora de ios Dolores a la
entrada del camino de Cenes. jj Esta acreditada Gaceta, qne aparece los 

|d ía s  5, Í5 y 25 de cada mes,-en todos susmí- 
í meros inserta cinco trabajes originales, y se 
\h a lla  de venia en La Trenza, Acera del Ca
nsino, y La Prensa Chica,  kiosco de la Gran 
|.V ía de Colón, al precio de 40 céntimos ejem-
tP la r; \j_  .

Justó, Santa
M-sgdzíens y Santa Piula, a la oración:
Hospxtaiicos y Ssn ]«sn de Dios, a las seis y | a¡abaczss pprr parte  de ¡as inoumerab.es p'er- 

edxa: en las Capuchinss, a las siete d$ I« no-1 £Cn£¿ qne ccnpcbrxn totalm ente c-i templo-de

C u ra c ió n  del 98 por 100 de las 
enfermedades del e s tó m a g o  é  in 
te s tin o s  con el E lix ir  E s to m aca l 
d o  S a iz  d s  C a rlo s . Lo recetan 
los médicos de las cinco partes del

m m u m  x  m m
. y  todos los accesorios áe este artícelo 

fiparstos garantizados Ss2de ICO peseia3, con 
2G audiciones a.e^eg’r

BISCOS DOBLES DESDE 5 PESETáS

D epósito exclusivo en

E L  B U E l  T O N O
TEATR6  CERVANTES
Hoy en l . :l y 3.a sección, se proyectará el 

program a estrenado anoche, qne c-btuvo un 
gran éxito, especia mente la grandiosa pelí
cula en tres parles de la casa Pathe Fréres, 
“El puente fa ta l4.

En la 2 a sección se estrenará un programa 
que ha de llam ar poderosamente la atención 
del público, pues es escogidísimo y iodo él es 
eiitado por la  mencionada Css2. E n tre  las 
numerosas películas que lo forman, merece 
c-special mención, la pe ierra ea  dos partes, 
“S i silencio del corazón", qae es de un a rg u 
mento Sitísimo y sugestivo.

Señalamientos para hoy
Sala de lo civil.—juzgado de lznalioz: don 

Manuel Valenzueia Molina con don Francisco 
Morsleda. sobre a b e a  de cantidad Abogados 
señores Csstro y Lópe7¿-t¡rc<u.-*áore5, señores 
Gómez Rodríguez y Romero; secretario, señor 
Seras.

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Juz 
gado de B¿za: ccr.tre Jutn Antonio Tspía M ar
tínez, per homicidio. Tribunal de jurado. Abo 
gado, ssñc-r M  os coso; procurador, señor He 
rrcra; secretario, seficr Serx-.s.

Sección segunds.—Juzgado de! Sagrario: 
centra Níco’ás Hita Medina y  otros por dispa- 

|  ro y lesiones Ab gados, señores Escobar, Me. 
s» y  Cánovas procurador, señor López Bé lico; 
secretario, señor Serra.

Solicitud
Con iüforrae fsvorable se hs elevado a la Su 

E perxoridad so'scítud de licencia del juez de. prí 
i mera instancia dz Ve s. den Feliciano Fernández

che.—Sn el Santuaríb del Perpetuo Se corrof s-| Nuestra Patrono, 
las seis y predica el R P. Pedro González,—2r< |  ■■■—.- vi.'— ^
Nuestro Salvador, a las ocho ds la mañana y ají
la oración de la noche. _ 1 Servicio de la  plaza para bey:

Vxsíta déla.Corte de M>rxs— Nuestra Se |  p araá a¡ A rtillería  y  Caballería.—Jefe de 
ñera de las. Mercedes,, en San Ildefonso. f¿[&i ei comandante de A rtillería, don Luis

. , S  ... jjLombarte Serrano.—Im aginaria, e l coman
El vier.net ay 'd e i actual se celebrará en Japdanté de infantería don Enrique A vilé; Mel 

iglesia de Santa Ans, un funeral en m e m o r i a  Í£ a r .-H o s p ita l  y  provisiones, el quiEÍo capi-
s  *tán-de A rtillería , don Juan-C abrera  Dornin-¡ de los hermanos 

[ capción.
difuntos dé la Purísima Con

P R E S S *  O H I C I Á L
Saceía

I dp la Plazr.

x& jtL& uiD m m
E l o b re ro  J u a n  J im é n e z  G u tié rre z , 

q u e  a y e r  io g resó  en  el HóagTtal, p a r a  
c u ra r s e  d a  u ó a  e a f e r r a a á a á  o r iu n d a  del 
t r a b a jó  a  q u e  se  d e d ic a , dos r u e g a  d e 
m os la s  g ra c ia s  a l e s  se ñ o re s  de la  A do
ra c ió n  N o c tu rn a  p e r  c-1 in te ré s  q u e  v ie 
n en  d e m o stra n d o  a l  a m p a r a r  a  ios c u a  
tro  Ir jo a  á e  d ich o  o b re ro , p e r te n e c ía n te  
a l tu rn o  d e  S an  J u a n  de D ios áe  la  no m 
b ra d a  A d o rac ió n .

Gomo J u a n  J im é n e z  d e ja  solos a  su s  
h ijos, a g ra d e c e rá  e i  a u x ilio  q u e  Ies p re s  
te n  la s  p e rso n a s  c a r i ta t iv a s .

V iv a  e n  la  c a lle  d e  S an  J a c in to  m im e 
ros 10 y  12.

La recibida-ayer en Grasada nc contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado en 
nuestro Servicio Telegráfico y Telefónico.

Boletín 0Sci£l
El de ayer inserta:
Edictos del ingeniero jefe de minas, haciendo 

ssber que don Juan Gutiérrez y  don Miguel Ro-
ssfes, han solicitado., el primero i i  pertenencias f segundó teniente dea José A lvárez Escocesa 
de plomo, en término de Gcr, y  el segundo :o s |  —Se ha dispuesto que preste servicio ea el¿ 
de hierro, en términos de Baza y Gor. ¡ regimiento da L asitacia , el capitán de ca’oa-r

Círcuar del vicepresidente de la-ComisiónS^er/ a ?°R ^ r33V â, ^ aI cl“ ^ £?ia  y  segan  
provincia!, rectificando un error comeiidó. ? teCí€2"a P eare  Segara.

Edicto dei delegado de Hacienda, citsndo y 
emp'ízsr.áo s varios ísdivjsuos, contra quienes

guez.—D e orden de S. E ., el comandante 
sargento m ayor áe plaza, José Fernández.

Excedentes
H a sido declarado excedente, con destino a \ 

la segunda región, el coronel de a rtille ría  J  
dea Jcsé Méndez Vellido. __ I

También ha «ido declarado excedente con ü 
destíao a la  misma región, e l comandante dé¡ 
infantería den M anuel Alcántara»

Destinos
H an sido destinados al regimiento de Cór- í 

doba. los primeros tenientes ¿en Alfredo A l f 
varez Baánegc y 'áon- Ecrique Reala, y el?

DOCTOR FJ¥EBA|
§

ESFSGIMJS-Tá

5-=-

¿e Hacienda, amo 
por su r.rgfigancís

sz instruye expediente.
Circular de ia Tesorería 

n<£tande a varios sicalder, 
en el cumplimiento de ciertas órdenes

Edictos de íes alcaldes de Granada y Casta- 
ras, anunciando !z ccbrenzc velur,taris de mues
tras voladas, y Sa confección de ¡a matrícula in- 
custrís!.

Instrucción Pública,

SN LAS 2NF2HKEDADSS DE
i OídosG argan ta , Nariz y

Gossulta diaria á s  áes a sastra 
Eccuómica-esr-eras: seis a aíet6 tarde 

Días fesilyc-3, sdIo éá ros a tros
Caosts Sozétsz. 9

Jí

_  .  ......................................................... ....................................

63 3SS2ígGíS5G x2Gá^3¿-Sl S3í2-3SSS2323Sa

tubos p2rs parrales, con- 
, . áuccíón de sguzs y postes
j eléctricos, en el ta lie r de calderería áe José 
í GoszálezGsrzón, Placeta del Líoo, 4.

( p - ú i J o l i o o  i n t e r e s a

CÍfiCULO CATÓLICO DEL SALVADOR

. , •, í̂ .-íínc: £ú diz itu'c iarexposición a! f -------
contribución I

Ctbxdi

“D u b a ia s ” del bogar
E e e u  dom ieiito , c á lle  do P á  v a n  e re s , 

13, r iñ e ro n  a n o c h e , J u s n  u s  Dlc-s G cu- 
zái3Z  E o d rig ’uez , d e  41 añ o s; su m u je r , 
F r a n c is c a  S& achsz L ó p ez , d e  4 i  a ü e s , 
y  su  h i ja s t r a  R osario  Sárcobez M artín , 
d e  15 íiñc-3, e o n v ir tie o c o  e l  t ra n q u ilo  h o 
g a r  sn  un cam p o  do A g ra m a n te .

J u a n ,  h a c ie n d e  oso  d e  le s  p u ü  s , l a r  
g a o s  tro a sp leazo s , a  d ie s tro  y  s in ie s tro , 
y  su  h i ja s tr a ,  b la c á ie a á o  a n a  silla , a n i-  
s  j d e s tro z a r  a  a q u e l e l a la  d e re c h a , p a ro  
m ed ió  =u m a d re , y  re c ib ió  e l s ille ta z o  
d e  «ala» .

L 'i  c o n tie n d a  se h a c ia  c a d a  v ez  m ás  
e n c a rn iz a d a , b a s ta  oue , a p e rc ib id o s  lc-s 
v e c in o s , re q u ir ie ro n  s! su sid io  del g u a r 
d ia  m u n ic ip a l  n ú m ero  5 y  los de s e g u r  i - 
¿ a i ,  n ú  m eros 39 y  12, q u ien es , t r a s  la 
c o r io sa s  n e g o e ía c io se s , c o ss ig u ie ro n  c-= 
t s b le e e r  u r ¿  a rm is tic io  e n tre  ios be lige  
ra n te e , y  se  d e d ic a re n  d e sp u é s  a  la  
h u m a n i ta r ia  t s r e a  d e  c o n d u c iro s  a i s  
C-íS?. d e  S o co rro .

Ei m é  lico  d e  g u a r d ia ,  don P e d ro  S í l - 
tc s , a p re c ió  a  J u a n  d e  D ¡cs G o n zá lez  
u n a  h e r id a  c o n tu sa  en la  c e ja  d e re c h a :

E i d o m ingo , a  la s  i-uéye d e  l a  n o c h e ' 
sa  c e le b ró  6n d icho  C en tro  u n a  a g r a d a 
b le  v e la d a  te a t r a l ,  p o n ién d o se  en  esce  
n a  p o r e l c u a d ro  d e  d e c la m a c ió n  que 
d ir ig e  e l n o ta b le  afic io n ad o  se ñ o r  G-ar 
c ía  M e lg a r, E í  m a ld ito  mosco y  U na y a  
cif.ca casa. D is t ia g u 'é ro n s e  en  su  r e  
p re e ssS a e ló a  la s  b e lla s  s e ñ o r i ta s  R em «- 
ého, J a rd o , P u e r ta s  y U e e ro , y  los ín tc -  
ligences a fic io n ad o s st-fi >res M e g a r ,  La- 
fuon te , A m o r .  C a le ro , Jc-fré, C h ica  y  
M elg ar (h ij ) ; q u e  fu e ro n  m u y  a p la u 
didos.

ESTACIOM METEOROLÓGICA  
ds ls. provincia de Granada 

— — -—  Día 23 áe Soviemhre iS íá -------------

Ec-ras
Termó
metro

A las S ! 
Alas lóí

Barásie-
tro Viento

Estado d±l 
cielo

4  ;  698 05 ¡ S .
11 4 696 63 j Ozsíí

-A las 24 ta r a s —

; Cubíexto 
i Casi ácip 0

Tcmperiturs rcíximt a! :o!. .•$ ó —ld«m ídem 
2 is sombra, sa o. — I icen fníniúxs cubiirto. x’a. 
—Idem íá. descubierto, C4 .— Lluvias, o-oc.— 
Svípcricióa. i'cS.

Otros de les de O Jura y Psmpaneira. h sc íén -|« s  3  * ** ' „
do saber la conc’usión dil peSrón de cédalss í ÜjSSilPli? 0 .S
personales |  A lkéii& Im  áS  SífiSSS

Otros ¿e los de Hué.-.eja, Santa Cruz del Co ' 
mercío y  La Peza, nctifi:*ado Ja 
púbüce de ios repartimientos de ¡a 
territorial.

Otro áeí recaudador de contribuciones, anua- i —sbfeí 
ciir.do la instrucc ón de un expediente. - I  M as

O.ro de! agente ejacutívo de! Contingente 
provincial, ordenando J* venta en pública subas 
ta de unos bienes embargados.

Edictos judiciales.
Relación de créditos de Ultramar.

, ,  . ... j  , -  ,, , . z Ponemos sn conocí miento de nuescres lectoras qae en el e ran  establecímí^slo LaH e si oí; nemnrado suxslxsr de la rscuiíed de c u x-.___ •, _cjwjicuuí„ uiu w. - . ,  , . . . .  f Oonn2n2a . K cyss Católicos do, se-hü-j recioiao para caballero lo mas nuevo creado áe 12
Cicrcíss ce esta Us.yers.dad, don Mar.uex Mo ¡ m&da ea Gñbaue-, Trajes, Comisas, C orbaas, Puü- s y Cuellos.
:ma Jxrr.enez, con-e¡ suei^o de jy ío p a se ts s s  Para, señora Abrigos,. Capas y ; Mar.férlaadj confeccionados, así como tzmbiín hay ¿rafr 
^r.utks. . l |  des colecciccés p.ira^confaccionar ec Terciopelos, A stracanes, Paños, Gamuza, Paños des

—Ha sido nombrado maettro de la escuela ¡j caras y otros.
de Msrraokjo, don Frsucísco Cabrera Ps!o-ji S i es en Lanas, Terciopelos Hscoce-s 7 Listados, como cuantos artículos quieran pare 
mares- . ^ - jj vestidos y  adornos de señora, esto es la última palabra, pues de todos es .conocido qae no
r— =̂rvEE'.̂ r.: .■— -----  ■■ . _____■ shay casa que presente tanta variedad y gusto en su extenso surtido como esta.

D e píeles no hay que hacer mención, púas siempre se ven eá su exposición de 2psrsd3- 
res gran variación como no otra puede igualarle.

S i se quiere artículo de punto, vean antes áe comprar en otra casa y comparen precios
- - J de sus ír2Íe3 interiores de lana, punto inglés y liso, toreras, chales de punto.7 felpa toqui-S>0 a I r n a r - f n  .

1STAFSTA DS LA PHOVIÑOIA
Participan de Orgív?, que en ia noche del 21 

del actual, a! pasar e! carro que conducía d  co
rreo per el río ¡a Romera; fué arrastrado por la 
corriente ua largo trayecto.

A las voces de auxxíío que ¿aba ei conductor 
del vehículo, José Espíncsa Moixna. acudieron 
los peones camineros Manuel Dí*z Pérez y An 
árés Pérez Morxils; los cuales, en uj-.ión de Es 
pinosa, legraren poner a aa-vo el carro con toda 
ís corríspcndencíe.

—Participan de Hiera, que por cuestiones 
amorosas riñeron Jcsé Masía Ruiz e Isabel Va- 
esatúla Gneis, reruitínáo ésta con variss heri
das de arma blanca en diferentes partes del 
cuerpo.

El agrescr ¿i&:c a !s fisga, r.o habiendo sido 
c*pturido.

- * 3 -9 5
. . 2 x'a 1

. - • oo-'oo
Vero? .  19 2$
Avena ,  . . . . .  s y'50 pías, far.ega

i.orzjy hilos d s  tvigo <e has vendido oí pred i
a 14  50 i  -.9 pesetas.

Ss.>5tesc:as áe ay«T 568 qeíati-'er 
S itrada d« hoy 77 »

_____ Has. calcetines y cuanto se quiera.
34*09 ¡ abriguitos de niña gran  variación.
00 c o l Cobertores A ntequera y Falencia a precios reducídoty  si es e n te la  de Sábsnas tanto 
o o o o íen k1-'10 como en Algodón, toallas bordadas rechelin y otras de como se quieran.

1 1 A  IA V A  A  a n  A  a m  V* M  A A  J  A n «  I t  m a  A A  .  I A >  .  _  á    t  >  i. . _  •  . -  -

?Síe!

Qceáea.

645
46

599

'• O f ' f j  Precios sabemos áe sobra que es la  que vende más barato en ígnaldad de artícnlos,
T ■ sír. necesidad de recu rrir a esos descuentos y otras cosas que tienen que recurrir otroses-
s 0 0 0 5  tablecimientos para llam ar la  atención del público-, que si se fijase en hacer comparaciones 

(vería  que todo es ilusorio y  co se dejaría  sorprender sn buena fe, pues la garantía del pú- 
cbli:o  siempre ha.sido y será comprar en casas donde tengan establecido precio fijo tan ver
dad como - - ¿r j ;w . _
X * S L  C o n f i a n ^ a . - M e ^ e ©  O a t ó l i o o s ,  8 0

V E N T A S  A L  C O N T A D O

cce

E E G I -S T R O  C IV IL
£ k iazgsdc-s ¿e ls espita! s t  Xfcírrr.~ ; y ; r  

s siguientes im srp-Jcr:::
Campillo.— Deíur.cienzz: den M anad F.-eg: 

x-.il García, den A r. torio  Csstro Ad.nr.e y co i 
jo :é Olalla Echevarría 

Nseiaxis-íos. »

DESBS íílQJHFS

Muerte áe sa obrero
El día 18 del corriente y  come s. las psi_ 

déla, necee, ccarrío un accidente d e lirab a  jó 
ea  los almacenes de La Sócstdzé 'B a f ;ds Mi
ning C. L á .“, de este término^que le arreba
tó la  vida" al obrero M arisco Sc-rrn.no H erre
ra . ce 66 sños d= ed^d y  vecino del Inmediato 
pncblG ce Jerez

Hl desgraciado nccídeníe ocurrió, según 
las versiones que corren, en el mc-menso de 
aprc-x’s  i r i s  el Mariano Serrano a^ls con 

¡' pubrta de! pozo “Victoria", para  depositar 
‘ ’ '  —  habría ec uno
p02!

; m acera en la  jaula que

28*40 p.t»5. ! CO kiles
nc-45 D t 3
24*00 > 3
11-82 3
48 co 2) * 3
i8-xo > > 3
*8-33 > 3
2a*¿= > Y 3

140‘co P 3

M s ts á e io
CzrRÍzaesóa y precios cc! di* anterior.
17 res es mayores, cor. peso áe 2683 kilo», de 

2'05 s  2'J5.
3 esbrío con paso de 61 kilos, * 1*50.

Los Docks
. lHiirn2s cotizaciones de estes alrrtscenes:
T.ígr, xccio.
Cebsda . .
Habas .  .

Msíz. .  .
A piste . .
Gá’jss .  .

Sczs. . .
Yiras . .
Acide icé-ico
Aceite . . . .  a i ó4 40 (48 rezle: srrofca 
J==ón viráe pi.-.ts, 2 32 pesitss cijs dsxó  kilos

-  '  ásS lt& sfj
2S GfSJ-.sáa :í  cotizar: Dentro de I2 cepíísl, 1 

reales s-robc. Fuerz dé puertas, 2 45 reales, 
a l ̂ aereado está en calma.

H» Córdoba, a 11 pesetas errebz.
“ “ Sevilla: Aceito bien pressr.teáo, * 11*62 

=:c*eÍ5S -es 11 y i[* kilos. Corríar.íg, a 11*50, y  
endeble. a w - 5.

Sn Máliga: s n putrtzs, 2 1 x '75 ptsetrilce
i ’- y  liaTcüos.

Ext J

P S & S a i S M Á
Las mejores y más acreditadas de todas sus-sim ilares por sa bondad extremada y sin 

igual pureza, ha merecido entre las personas delicadas y de buen gasto, una aceptación sin 
igual.

Pídanse en pzquetitos de 1{4 kilo; pr^par.-tc'ón higiénica y esmerada en las clases-ce 
Haría, Hoveliy, Scá-Esprés, Rughl, Palaca-Tea, Medli-Iima y otras. No tienen rival.

3a venia gr todos los principales eaiabiecíiaieniGS áe ultramsrisss
P A -B H IC A  E N  R E N T E R I A  (G U IP U Z C O A )

SAN JOSÉ

|:én, de 48 a 49 reiles arroba.

DESPACHO Y FÁBHICA 
2 e a l  ¿ e  A é z z z e ,  20 

(Traste a ia Cruz B  i anea) 
Teléfono r.úm. ¡ye

McsálsoE Máiáalisss 
Pieára arüííeíal 

?úbos ¿a cemento

y a  m a z o
S s l metro ée tabos

T e selas
De 0 ‘50 es. de diámetro 16

0*50 
0-40 >
G3Q
G‘25 =
0!20
0T5 s 
OTO
0:07 1¡2 3

Gris Lsíarce
¿xtííícialLsfarga Valdosaa ¡ 
Katar al Ha asiré 
Safural ValsaSae 
Baníáa Scaneíori 
GsÍTeü

Treinta mil metros ds solería ec setenta -dibujas
s i catálogo

R E A L  D E  SA N  L A Z A R O , 16.—Tsléfccc-, ín íre. 272

12;50
9 ;50
G-50
5-50
4!25
3
2'25' 
o

Venta exclusiva en la pro- 
viucis, áe los Cercenic-s de la i 
Scciéíé J. & A. Pavía ás Lz- 
izrge. áe Mzrsellí.

Los mejores ¿62entos ose se j 
fabrican.

Tipografía ¿el Noticiero Gbáhadiko
eeansxi! P w  9. firaseár

L
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j a r a t o ©  del Profesor 
I polvos y cachéis de Florencia
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LÁ  B A E E E B m A  QUE A FEITA

LaBARBERINA ha resuelto el problema de H I
GIENE en las PELUQUERÍAS, porque SUPRI 
ME el uso antihigiénico de la BROCHA, erigen de 

tantas enfermedades por contagio 
Se emplea con pulverizador.—E xíjase su empleo 
en las peluquerías y se evita toda afección de la piel
— ---------- --------------- DE VENTA — ------------ ---------------

DROGUERÍAS, PERFUMERÍAS Y PELUQUERÍAS
FAERICÍ.KTSS-----------------------------------

BUCLQUX Y BEPISO.-Laboratorio farmacéutico.-SAN SEBASTIÁN

R epresentante y  depositario 
para G ranada y  su provincia, F rancisco Gonzalo 

farm acia, calle de Salam anca, súm . 14

E V IT A  TOBO  CONTAGIO
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F lliá  I  llE U W i LECTORES
4$ o b ra s  p s r  1 2  p e s e t a s ,  a b o n a d a s  e n  4  p l a z o s  f r i m s s í r a f a s

Los lectores que se suscribas a  la  B ib lio teca  Fü'TSX A  (oSciaas: 
f Baiién, 35, Madrid) recibirán, además de las novelas que por suscripción 
\.\ecorrespondan, un ejem plar de cada una de las abras siguientes:

“L2 Perfecta C asada14, por F ra y  L . de León.
“Historia d é la  Pasión", por F ray  L . de Granada.
“El Alcalde de Zalam ea", dram a del inmortal Calderón de la Barca. 
“Cuentos de Patria", p er Concha Espina, Rodríguez M arín, E . Me- 

néndez Pelayo y otros ilustres autores.
P recio s  de  suscripción

6 novelas de P A T B IA . con derecho a recibir gratuitam ente un ejem
plar de cada una de las obras referidas, 5’50 pesetas al año.
'12 novelas cada año, con derecho a des ejemplares de cada una de 

las obras de regalo, ÍO pesetas al año al contado y l í  abonándolas en 
dos plazos semestrales.

25 tomos de P A T R IA  y cuatro ejemplares de cada una de fas obras 
gne como regalo se ofrecen, pesetas 20 a l contado y  22 abanándolas en 
cüatro plazos trim estrales.

190 tomos distintos de P A T R IA  y 25 tomos de regalo, snrtidos en 
los cuatro.títulos qne cyamos, 70 pesetas a i contado y  S5’20 abonándo
las en doce plazos mensuales.

B O L E T m  S E  SXJSCBE2SIOH
D . _

de profesión. domiciliado en. 
calle de____provincia de

f.ÚTn.____ se suscribe a.
TRIA con sus correspondientes regalos.

tomos de la BIBLIOTECA PA-

El pago lo hará. .(índ íquesé s i'a l contado o a -plazos.) 
Firma dsl snscriptor

Córtese este Boletín y rem ítase a la  Administración de- B ib lio te c a  
PATRIA, Bailón, 35, p ra l., Madrid.

“*55=
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m  T u rq u ía
ío  m ís ta o s la »  e n  Es* 
paña. Alemania*. ¿Fren-

o «a w- — —*3 —• —  cía, Jnglatérra y demás
** países están plenamen

t e  convencidos de las ventajas de la máquina -F1X“ única 
para encalar con economía. Hoce más trabaja qué 20 albs- 

I filies Con la Brecha. Ko se necesitan antíamios. Prestara á 
i usted inestimables servicios también para alquitranar, desin
fectar, sulfatar, pintar, etc. Cada día encontrará nuevas aplica
ciones. 8D0 referencias en  España. Precios; Pesetas 100 á' 
2£ü. Cada comprador un propagandisla entusiasta. Pídase e! 
catálogo ' ‘Pis'* mencionando este anuncio.
Importador exclusivo: Matths. Gruber, Apartado 185. ei!b20

* El mejor depurativo y refrescante de la sangre
65 años de éxito creciente son su mejor recomendación

E x i g i d  s i e m p r e  e l  n o m b r e  d e h  P r o f e s o r
* Se vende en las principales farm acias y  droguerías ~

U nicos a g en te s  s r  E spaña: J .  USXjS-OH Y O O W P A fiíA ,—S&oziCE.dfe, eúje, 29 , s& reele& s

Ü I / T I M Á ®  P Ü B W P A C I O K B S  

LA IMPORTANTE. CASADE

EDITORIAL IBÉRICA
J .  P n g é s  ( S .  e a  C .)  P a s e s  d e  f lr - a c la ,  6 2 . — B A R C E L O N A

Biblioteca “Los Grandes A utores-. W alter Sccíi.— 
L a  covía de Lammermoor. Traducción de J .  Lleo- 
n a rí y C R:ba Bracous.

P . V irgilio M arón.—L a Eneida, Traducción de E . 
Ockca.

Romancero del Cid.—Ruy Díaz. Ordenada y revisa
da por Luis C. Viada y  Lluch.

Juan Mil ton.—E l Paraíso perdido. Traducción lite
ral con biografía, prólogo y ñoras de Ju zn  Mateos, 
Presbítero.

Federico M istral.—Mireya. Traducido en prosa cas
tellana por Lorenzo R iber y Campias.

Tomos en 8.° elegantem ente encuadernados en tela 
y  planchas oro a 3 pesetas cada uno.

Lzs^MaravilIas del Mundo y del hombre. —Obra es
crita por eminentes U íeratos.~A sia.—Ó ceanía.— 
Africa.-—A m érica.— Europa.—Más de 1.500graba
dos y  tricromías. Precio ¿a cada cuaderno 1 peseta.

Cien novelas de los más notables escritores de todo 
el ruucdo. V an publicadas:

Roberto Luis Stevenson.— L a  isla del tesoro.
ívan Turgueneff.—Narraciones de un cazador.
Stevenson.—Noches fantásticas.

Precio de cada tomo en rú s:i:a  con elegantes cubier
tas en color, 1 peseta.

Th. Simón.—É l A rte  de educar a los niños.—Versión 
españ-cla autorizada por el autor.—Precio: 2 pese
tas en rústica y  3 con elegante encuadernación ea 
tela.

G. S. y ín a j.—H igiene del Neurasténico.—Traduc
ción del doctor con Juan A lzina y M elis.—Precio 
del ejem plar en rústica, 3 pesetas. Encuadernado 
en te la , 4 pesetas.

A bate M. Bouvet.—Lecciones de cosas religiosas.— 
Un tomo elegantem ente encuadernado, 2’50~peseías.

L a prim era Comunión a les siete años.— E i primer 
libro del niño cristiano; formación religiosa de la 
infancia, por don Eudaido S erra , P resbítero .—Un 
tomito encuadernado en tela c: n planchas doradas, 
2 pesetas.

E l prim er libro de ía  niña cristiana, por el mismo 
autor; un tomo de iguales condiciones al anterior, 
2 pesetas.

L a  felicidad junto al Sagrario , por F . Esmonin, P res
bítero. Precioso devocionario encuadernado en te 
la inglesa con planchas y rótulos dorados, 2’50 pe
setas.

Todas estas obras S2 haliaq de veriía eq Granada 
Librería de Enrique Prieto, Mesones, 65

; DE ... . . - ... ._

NICOLÁS BERMÜDEZ
Mesones, 61 (Esquina placeta dei Sío. Cristo) 

Tenías por mayor y detall 
Confección de encargos desde 1 peseta

R E C O R D A T O R I O S
Hay un extenso, variado y completísimo 

surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de íibrito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y  huecos á propósito para el texto; con 
relieve, ect 
1 Pueden verse en ei

Noticiero Granadino

SE VENDEN
toaos ios útiles de .un ta 
lle r Ce p latería , entre 
ellos un magnífico cilin
dro de estirar. Precio mó
dico. D arán  razón, calle 
de E lv ira , 100.

p a p e l 1 ENVOLVER
Se vende en esta

administración

BEMTíCIMÁ YERDAB
Es la P A N A C E A  de la  D EN TICIO N

de =  GONZÁLEZ =  PERA LES
¡42  años de éxito constante io tiene demostrado!

E l empeño en im itarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi
ficaciones. que siempre sen perjudiciales a la  salud 
de los niños.—Botella!o caja, 1’50 pesetas.— Frasco, 
1 peseta."" '•

Farmacia de San Gil.—GRANADA

d l á f i  M .M D IE A I A  PLAZOS WBSSBALES
§UE EXPENDE -LA CASA EDITORIAL

VIUDA S  LUIS TASSO
A r c o  d e r f e s t r o ,  f í y  2 3 — p a r c é i O R a  -  - - - - -

esta Casa editorial, desde hace muchos años, á la venta de libres á plazos, 
limitada hasta ahora á determinadas obras, en vista de la popularidad y  satisf acto 

ría acogida qm  
&S3 numerosos 
generalizando

exseso alguno, pues sabido es que, pagando á plazos, rige tañ ía  aumentada.
Las condiciones á que deberán someterse estos contratos ce ventas á plazos, soa

ríe de la venta no podrá ser inferior á 60 pesetas, en una 6  más obras esco
las

e * f ¥ BI valor
gor ciento por el pago á plazos. *

3.6 * E l piase máximo que para el pago ee concede. un a ñ o  dividido ea dote  plazos

l e a l e s  i m p r e s a s  e n  l o s  c o n t r a t o s ,
Jsfia regalará, adherido al último recibo do 

un vale, mediante él envío del Cual el subscriptor tendrá derecho a 
Recibir gratuítameníe y  libre de embalaje y portes, libros ú otras rabUeaejones que
pago del contra

ñguren én él catálogo general 
ciento del aumento por plazos. ... .
vale, se  admitirá ea pago por tpdo sa v^cr.

p l gctual »2rec5s3?eisto sólo regirá áceréé los nuevos coatrátos que én aCfelante, á
, áéiornSáiicSó, costando expresé. £  concreta-partir áe. és ta  Fecha y  -feasía Itúévp aviso, _

Siente én tqé 0 s é ü é  ñ icta  ésheesión, áé áddo 4ué ásfa no ten 
respecto á  los contrátes en eferso, ^enéis&t^ ó convenidos coa 
actúas, c! aésrca los íórmüí.aüos én I? éS sééró  sin hacer constar la expresada concesif
aogá tg j*tizando áderhás¿éta C á sa la  ----------^--------- - ^
s i  CJ--S

ndrá efecto retroactivo 
anterioridad á la feely

existencia perenne áe cuantas obras contitw

|  TB&ii&t 11 y  23. —Baré'slssá.

F$líSÍ3fi 631 SOTIOISgO ĝ BMSBIMO 305;

F. L. PARRHÑO

!s?g5s l l ! s s ,
?¡ l e B i r g g  |  l a  ü e p s r a

,^Tú habrás sorprendido alguna 
Versación, cogido alguna frase..-. 
.'Quise, y en verdad que puse 
^medios; mas como nc entiendo 

^liano y ellos hablaban en ese

. ¿̂Y tu mujer?
j.^Señor, es gascona, y gracias 
^comprende el francés.

] "iMaldición! ¿Adénde van?
^  París.

¿Qué se proponen?
^Según ¿ícen, cantar y  ganarse 
, J2 de ese modo.
¡Cantar, sí! ¡Maldición! ¡Vete! 
iS e a o r ! . . .
¡Quítate de mi presencia!

Ya en la cámara, ie bastó a M ar-_____
garita lanzar sobre el Marqués unajgugigrse* a

mi mano, ymirada tierna y amorosa y cruzar

Bonet se inclinó, dirigiéndose a j Reina y de Guisa; dió por hecho 
su casa con calma, sin aturdimiento (que se comunicaban, y aun que se 
y muy satisfecho de sí mismo, I veían, y juzgaba agentes de su pc- 

CaniHác se dirigió a des de los deroso rival a los seis músicos, a 
ocho que le habían acompañado al quienes desconocía por completo, 
cementerio, diciéndoíes:

—Vos, capitán, y vos, alférez, 
montáis a caballo, y al frente de 
diez jinetes correréis por la vereda 
del «Cuervo», con objeto de ade
lantaros a esos seis músicos, coger
los de frente, y traérmelos antes de 
que amanezca. No duermo ni des
canso hasta que regreséis; la opera
ción es fácil, sencilla. ¡Ay.de vos* 

i otros si no la cumplís bien!
¡ Luego añadió a les dos que de
tuvieron a Carlos:

—Vosotros os ponéis en lugar 
del Capitán y del Alférez y me se
guís a ía cámara de la Reina, don- 

jáe  nos espera a ios ocho S. Mv pa
ira pedirnos cuenta, sin duda, de.lo 
i que debernos ocultarle, 
í Y entraren en el castillo, víctima 
i el Marqués de la ira y  celos quedes*
¡trozaban su corazón, 
i Ha tiempo que sospechaba de la

15 J a i ie  d e  191i

dais. Yo me quedo para evitar que 
alguno os moleste,

¡Gracias!
—¿Qué digo a S. M.?
—Lo que habéis escuchado, aña

diendo que mi gratitud pretende 
su bondad. Estrechad 
hasta que nos VolVa*

LA URIANA
Compañía Móntala de Segaros contra el laceadlo Aseguradora 
Oñcíal de la Cámara Oficial de la Propiedad D rküa de Granada
LA  Slá-S A N TIG U A  BU  ¡LAS QUE  O P S B A N  E N  E S P A Ñ A
-   — —   (7 5  a S c s  fie e s is te z - c la ) ---------------  ■ ■

SSSEEVASr 106 millones ¿0 francos 
SINIESTROS PAGADOS EASTá EL ÍSI2: 2S6.I87.8i2’a0 

DIRECCIÓN PARA LA provincia: D. VICENTE ALMAGRO
OFIGINáS: Be cuatro a ocho, álcaütarilla, a.° 2

M á q u i n a  tí®  e s c r i b i r  £SM ® t s s r Síj
L a rná<jniiia buena, 

resistente y  sólida con 
todos ios adelantos de 
Jas mareas caras dentro 
de un precio reducido. 
Cinta bicolor, retroce- . 
so, escape de rueda.fi 
cremallera movible, SO 
leírasy signos, escritu
ra visible, tipoberuio- 
so ce  letra, alineación 
inalterable. Máquina 
de oficina y  viaje;.pesa

t ilo so  22 se  rem ite 
onandoeste anuncio.^Se buscan representantes revendedox^s'lbK^oiíe”

H A T »  r í S , 6 H l ! E c B ,  a p a r t a d o  ts s ,  B ! t. S  A  Q

PEOFESGEA E i PARTOS ífiñ Jaointg, Rúmero 1?

CARRILLO Y COMPAÑÍA
£LHQNDX&A, l i  y  X 3 .-S K M A B A  

PRIMERAS FrlATERÍAS PARA ABONOS.— ABOLOS COmPÜESTGS * *  

PARA TODA CUSE DE CULTIVOS

d i ®  R & M i á & I s í G M a m  9
wMARGA EHAUER MUY SIGA Y DS GMH RENDIMIENTO í f

H]13s . i l o  e, d o s  p e s e t a s  ^

&rS_.~ü-i-i Ü J T ^ .  - ^ iT M in o s .
^  -  ^ Ü Ü ^ "  COlvr

---------------- í -UMIIJ
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas eieoíívas 

com pletam ente desem bolsado
Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal 

45 A Ñ O S  D E  E X IS T E N C IA
SEG U RO S SO BRE L A  V ID A  SE G U R O S CO N TRA  INCENDIOS
SU B D IR EC TO R ES E N  G R A N A D A : Señores don Luis M orales, calle de 

Pisas,.».0 2 (placeta de S an ta  A na) y don M anuel Quintana, plaza del Carmen 
3, entresuelo.

8¡ “
S £

S stirpa  rápidam ente, s ’n  ¿olor s i m olestia, los callcsy. ¿arezas^E s ca* 
rioso: no ractiva los inconvenientes ce oíros em plastes y  de jo s  líqa.coa 
en g en era l.—Es económico, r.nz cese ía  en  todas i^s b recas  íartaaciss, 

• '  '  "  " -G ranada: M ttes 'ris  gratis, fiar*
ey-:

F A R M A C I A

c j f i í i á

unas cuantas frases para calmarle y trios a ver en París, donde me re 
convertirle en esclavo suyo, según tnnnrtnar&ic. . , - . iconocereis.costumbre; mas era ya tarae parat _  ¡E1 Ciei0 os guarde!
detener las doce espadas que iban) _ ¡Y a vos os inspire! 
en busea de Oscrio, y parecía me-’ ,  .  ^  S  ,
Vitable que la sangre de unos o de’, ^ os ” ac0 compañeros de Osono
otros regase aqueóa fatal noche í o í s  e W e S a  ' e ín  ÉTco 
campos de AuVerma. ^ l7e les 6-Pe ‘-“-a - efin- t-1 c° r--

Averigüemos lo ooe acontece. f laente> cua’ ffilida estatua' Permf  
Cuando.el confidente de la Rdaa!n.e“ ú-.f?as df TG!f z .-aanwfc» con ia 

que acompañaba a Osario vió que i Vista fija en Ussón y ei oído pen-
— *...... .......................  esperaba

¡Bastante, M, Guzmán; ia no-íilar a nadie. ¡Luego me quedé solo,

aguar- _
daba Lambert. cuidando da los síe-[

preguntando
—¿Vais a continuar a r ._. . ,
—Ño; cerca de aquí, entre esco te  caballos que tenía sujetos a losj 

árboles que tenemos a la izquierda,!árboles.
nos esperan seis potros que volarán.! —¿Qué hay, amigo mío? —le pre- f 

—¡Qué me place! Seguid VGsjguntó el Duque incorporándose ccn ! 
otros, montad, y corred cuanto p o lé l.—¿Tienes frío?

che está bastante fresca!
— ¡Al contrario: serena, apacible 

y templada corno pocas! Siento de
círtelo; mas noto que es el miedo lo 
que te agita.

—¿Y que tendría de particular?
—¡Pardiez, tu enmienda camina 

hacia atrás corno el cangrejo!
— ¡Os hubiera yo querido ver en 

mi lugar durante la hora que üeVG 
en este sitio!

Los seis soltaron una carcajada, 
preguntándole Flaviano:

—¿Qué te ha pasado, hombre?. K , .
Habla, seguro de que haré justicial _~:uícnaí*: n?e cr^ce de brazos y  
a tu osadía e innegable d e n u e d o ; - ! ü£ y^or; mas de 
¡pero no tiembles! ' Tfenté’- ^

—Ya se me Va pasando. Oídme: j '
me acompañaron tres válelos; suje- juyc, Á  J arc  para, un hem-
tamos lia-caballos, y íes di -una bue- ¡ , -
na propina, «cagándole»  que Se ¡áe aq¿  se G ^ ín a IS d a  ? ^ e x te t

solo!
—Pues ¿y estos siete compañe

ros?
—Esos no hablan ni defiendes n 

nadie.
—¿Estás seguro? . V.-
— No, señor;estanoch^*‘dudode 

I todo,
¡ —Menos de tu rme.<f'¿.,

—Menos de mi 'miedo; sL fseñor. 
Me quedé solo, 'como os decía'.*.•«

— ¡No puede ser; esos siete p o 
tros te acompañaban!

— ¡Bueno estoy yo para bromasf 
í escuchad: me crucé de brazos


